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A pecuária Nacional teve uma grande perca com
a morte do extraordinário raçador ROD'OURO:
A Fazenda São José de propriedade da Viúva
José Zacharias Junqueira, ficou com vários fi-.
lhos e filhas deste animal.

RODOURO

*^ 57 meses

.  859 kg
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aos

24 meses

668 kg

PRODUTO

nascido em

4-4-71
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JOT/IMaCHIlDO ENGENHIlRia S.fl.
Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 67 ANOS DE TRADIÇÃO

Cont. Gen. 2122
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CAMPEÃO JÚNIOR E CAMPEÃO DOS CAMPEÕES

I.' Exposição Nordestina da Raça NELORE — Feira de Santana — Julho-73

Mantemos a nossa tradição identificada com a evolução econômica do
NELORE no BRASIL.

Sangue puro indiano importado desde 1906.

Refrescamento com sangue puro indiano das últimas importações,
linhagens: OM - KARVADl - GONTHUR - GODHAVARI - PANDHIÁ - VIJHAYA.

500 matrizes registradas LF
PUREZA GENÉTICA - CARACTERIZAÇÃO RACIAL - PESO - PRECOCIDADE

TELEFONES: Diretoria em SALVADOR — 5-7775 - 5-7997 - 5-7998

Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba — SALVADOR — BAHIA
Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) - FEIRA DE SANTANA - BAHIA

Telefones: Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150
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A INTEGRAÇÃO NACIONAL

Estamos entrando em pleno periodo de Integração Na
cional que há muito era almejado por idealistas brasileiro^
Como todos grandes acontecimentos de ordem coletiva regw
dos administradores responsáveis, qualidades inatas que lhe
dão condições para vencer as grandes barreiras que surgem^
provenientes de mentalidades ainda ignorantes e contradi o
rias, bastante afetadas pelo egoísmo, orgulho, vaidade e os
tracismo; só agora é que esses patriotas de ideais bem jorm
dos vêem os seus sonhso de justiça de trabalho, progresso, e
verdadeira união nacional serem realizadas.

Não vemos porque não aclamarmos em alta voz e bom
som, o nome de sua Excia. o Presidente da República Emílio
Garrastazu Médici e todo seu Ministério, quando sentimos
que esses homens possuem alto espirito de brasilidade e ou
tras virtudes inatas que me referi acima, o que nos propor
ciona confiança, certeza e segurança nos destinos de nossa
querida Pátria.

Em nossas andaças percorremos quase todo este pais,
sentindo o surto de progresso já efetuado nos diversos seto
res sócio-econômicos que dará a nós brasileiros e a filhos de
outras plagas, condições de sobrevivência estável. É notorio
a confiança que sentem os nossos industriais, comerciantes,
agricultores e pecuaristas que não mais vacilam e lançam-se
arrojadamente ao trabalho em busca do progresso. Outrora
estávamos sempre temerosos por motivos de modificações no
sistema político administrativo, temor este que, sem dúvida
alguma, atrasou a marcha do progresso do país.

A política de integração que vem sendo aplicada pelo Go
verno da República, está dinamizando todo esse glorioso país,
de norte a sul, de leste a oeste podendo gritarmos de viva voz:
''PRÁ FRENTE BRASIL".

Vieira



EIS OS 4 FILHOS DE DARAMÚ - Campeão Nacional - QUE
CONQUISTARAM O MAIS AMBICIONADO TROFÉU DA II
EXPOSIÇÃO-FEIRA DE MARINGÁ 73: O MELHOR CONJUN
TO PROGENIE DE PAI, QUE SOMA 50 PONTOS NA CON
TAGEM GERAL.

DARAMÜ, TRANSMITE A SEUS FILHOS, EXCEPCIONAL PRECOCIDADE, ÓTI
MA CARACTERIZAÇÃO, GRANDE RUSTICIDADE E ALTA FERTILIDADE.

PRÊMIOS CONQUISTADOS POR FILHOS E NETOS DE DARAMÚ NA II EXPOSIÇÃO DE
MARINGÁ 73:

CAMPEÃ VACA JOVEM — filha de Daramú

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM: — Filha de Daramú

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO — Filho de Daramú

CAMPEÃO BEZERRO — Neto de Daramú
RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR E RESERVADA GRANDE CAMPEÃ (FILEIRA), uma ex
cepcional mati-iz que compõe o plantei da Faz. RANCHO BRANCO.

FAZENDA HANCHO BRANCO

w WALDEMAR NEME

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

Endereço: Rua Santos, 777 — Cx. Postal 777 — Fone: 220777

LONDRINA — PARANA
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Nossa Capa apresenta nesta
edição mais um espécime da ra
ça nelore — AKAI — controle
lfli.0 — com 23 meses pesou 650
kgs. Filho de KABVADI por
inseminação artificial, sendo en
tão Crioulo da FAZENDA SAN
TA NICE.

Este animal ainda com a pou
ca idade que possui, já demons
tra uma grande caracterização
e rara precocidade,
Foi laureado CAMPEÃO JÚ

NIOR e GRANDE CAMPEaO
na Exposição de Loanda-73. E
de propi ledade de OSCAR MAR-
TINEZ, industrial e pecuarista
de denotada capacidade, cuja fa
zenda SANTA NICE conta com
um plantei de 1.200 vacas re
gistradas em regime de insemi
nação artificial. A FAZENDA
SANTA NICE está localizada
em PARANAVAI - PR. Escri

tório em São Paulo: Av. Arnolfc
Azevedo, 108 ■— Pacaembú-
Fones: 65-Jj926 e 65-1209.

0



MONGE — CONTROLE N.° 1521 — REGISTRO N.° 2564 — CAMPEÃO JÚNIOR

EM 1965 — UBERABA — MG. — com 617 Kgs. aos 20 MESES.

M FnZENDfl Ribeirão dos DOURRDOS H
Município de Conquista — MG.

DR. ROBERTO CORTEZ MAGALHÃES GOMES

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

Endereço p/correspondência; • R. São Sebastião, 40
Fones: 1371 e 3576 - Uberaba - Minas Gerais

Comercialização e industrialização de Sêmen do
reprodutor MONGE, a cargo de:

CIPARI — COMPANHIA PARANAENSE DE INSEMINAÇÃO

Matriz: R. Tupi, 363 — Fone: 22-5733 — LONDRINA — PR
Filial de Porto Alegre: R. Honório Silveira, 1543

Bairro HIGIENÓPOLIS — Fone: 22-8050

Filial de São Paulo: R. Aberê, 258 — PERDIZES — Fone: 62-5821



MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA

EM PARANAÍBA-MT - 73

Da esquerda para a Direita:
JUIZ DA BELA OLINDA 171

JIGA DA BELA OLINDA 160

ISLANDIA DA BELA OLINDA 117

IGARA DA BELA OLINDA 118

INSCRIÇÃO DA BELA OLIN
DA Filha de CHAKKAR-8700-

P.O. RG. 4345 e ESCARRADA

BO-3030-RG. F-5171 — Cam

peã Júnior e Grande Campeã
em Paranaiba 73 e Campeã
Novilha em São Paulo 73 —

Nascida em 22-11-71.

Faienda Bela Olinda
Município de Paranaíba-MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gír e Nelore
DA BELA OLINDA

End. p/ correspondência: R. Sigismundo Mendes, 26 — 1.® and. — Fone: 1518
(Res. te!.: 3368 — Uberaba — MG)



CONJUNTO CAMPEAO DA RAÇA BEZERRO EM CAMPO GRAN
DE 73 — E/D. JAMAIS DA SANTA MARTA 640; JUREMA DA
SANTA MARTA 617; JAVANEZA DA SANTA MARTA 649 e

JEBIMBA DA SANTA MARTA 673.

CONJUNTO CAMPEÃO PROGENIE DE PAI EM CAMPO GRANDE
. 73 _ e/D. jangada da santa MARTA 702; JUVENCA DA
SANTA MARTA 684; JOGA DA SANTA MARTA 660 e JANGAN

DA SANTA MARTA 728.

V/n Fazenda Santa Marta\/J^ ■ * Naviraí — MT. V/ \

Cláudio Sabíno Carvalho

SELEÇÕES: —

GIR — NELORE — BÚFALOS MURRAH

CAVALOS QUARTER HORSE E MANGALARGA PAULISTA

Enderêço;
Rua Senador Pena, 102
Apt." 102 — Fone: 3155

Uberaba — MG.



%noticias

A Revista ''O ZEBU NO BRA-
já está completando o

material do Anuário Colorido
de 197^, que deverá circular em
Março ou Ahril. Como sabem,
o anuário será todo em cores,
coisa jamais realizada por uma
Invista do ramo Agropecuário.
Wem se interessar por uma pu
blicidade no ANUÁRIO e ainda
nao foi procurado por nossos
repórteres, escreva-nos pedindo
informações e detalhes que te-
^'fios o máximo prazer em
atende-lo.

- // -

Estivemos conversando com o
Sr. João Ito de Umuarama —

na exposição de Avaré so-
ore a exposição que U deverá
^^bzar na 2.» quinzena de

°  pudemosconstatar e que sendo oi." cer
tame a ser realizado naquela
progressisu cidade, promete •
um record de vendas. A região
é rica, o rebanho é bom, tudo
promete sucesso.

- // -
A diretoria de nossa revista

esta treinando mais repórteres
para o ramo, devendo aumentar
sua equipe e inclusive instalar
escntórios própyio em diversos
estados, podendo assim, realizar
rnelhores trabalhos em benefi
cio de nossa pecuária.

- // —

A pecuai ia Nacionai teve u/ma
grande perda com a morte do
extraordinário raçador RO D'
OURO, A Fazenda São José de
Propriedade da Viúva José Za-
charias Junqueira, ficou com
vários filhos e filhas deste ani
mal.

Queremos agradecer a cola
boração que tivemos em Ipiaú,
por parte dos promotores daque
le certame, e em particular
agradecemos a 3 grandes ami
gos que temos ali: Trata-se de
José Motta Fernandes, João
Motta Bitencourt e Ubaldo Mot
ta. Também agradecemos aos
nossos amigos do D.P.A.P. que
muito deram de si para o su
cesso da XXX Estadual.

- // -

Em nossa viagem à Bahia,
mantivemos contato com vários
criadores, dentre eles: Jaime
Fernandes, Tourinho de Abreu,
Elias Ferreira de Freitas, Mi
guel Vita, etc. A esses criado
res, o nosso abraço amigo e sin
cero.

- // -

Em Ipiaú, município modelo
da Bahia, foi realizada com su
cesso, sua V Exposição Regional
e XXX Exposição Estadual da
Bahia. Compareceram criadores
de^ diversos Estados da Federa
ção e a organização do Certame
esteve perfeita. Parabéns
Ipiauenses. Continuem lutando
sempre pelo engrandecimento de
nossa pecuária.

- // -

Erwin Morgenroth, Eujácio
Simõesj João Motta Bittencourt,
Jotamachado, Jerval Peixoto,
Nivaldo Almeida, Antonio Motta
de Oliveira, Waldemar Moreira,
foram alguns dos expositores
que compareceram em Ipiaú na
XXX Estadual. As diversas ra
ças ali presentes podem compa
recer a qualquer exposição do
pais.

Estivemos visitando a Fazen
da Diamante, localizada em Fei
ra de Santana, Bahia, de pro
priedade de Jotamachado E7ige-
nharia S.A., e pudemos ver a
alta qualidade de seleção Nelore.
Jotamachado Engenharia S.A.,
agora também, representando
7ia Bahia a Companhia Para-
naeiise de Inseminação —;
PARI. Na inauguração foi fn^'
nistrado um cmso de Insemina-
dores, tendo aqueles que o con
cluiu, recebido seus diplomas.
Parabéns Jaime Machado.

- // -

Realizar-se-á de 20 a 28 de
Abril do correjite ano, 7io
que da Água Branca —
XVII Exposição Feira de Gaao
de Corte, Cavalos Mangalarga,
Suínos e Coelhos. Fornecemos
aqui os dados oficiais forneci
dos pelo encarregado do
de exçosições Sr. Lázaro M- Al
meida Machado, o qual nos for
mula atencioso convite para
a revista ''O ZEBU NO
SIU\ se faça representar naque
le promissor certame; agradece
mos a gentileza e divulgamos
aqui o programa: Dias ^
e IBlJf. — Entrada e identifica
ção de animais. — Dia 20

Abertura às 15 horas. Dia 21 '
Festejos. Dia 22 — Pesagem de
bovinos. Dias 23, 24 e 25 — t/wí-
gamento das raças. Dia 26 —
Julgamento do melhor tipo fri-
gorífico. Dia 27 — Desfile dos
campeões às 15 horas. Dia 28
— Entrega de prêmios às 15
horas. As inscrições terão seu
término no dia 18-03-74. Local
para iyiscrições — Av. Francisco
Matarazzo, 455 — Água Bran
ca — SP.

— II —

Para qualquer serviço foto
gráfico pecuário, solicite nossa
equipe de fotógrafos especiali
zada no ramo para melhor
atendê-lo.

fÀZENDA DÓ CÀPIVÀRS
„ — GMANDY —
viuva Dr. G. Marques Contijo

«Io gado Indiano no
iriflit <iio 5® ® consangüinidade namais elevada categoria — Alta seleção

da raça QiR
BOM DESPACHO - Minas Gerais

(oeste) — fone: 580

marca C"H do Gado

Alta Linhagem em Nelore Selecionado
CONRADO HEITOR DE QUEIROZ

Em Frutal - Av. Cel. Oelfino Nunes, 227 - Tel. 2019
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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CRUZEIRO — 42 meses —

850 Kg. — Regime de Pas
to — R.G. 6479. Filho de

CORINGA e SEMPRE BELA
— Um dos chefes do plan
tei, padreando atualmente
80 matrizes.

ARENA — 19 meses — 450 Kg.
Reservada Campeã Bezerra em
Araxá-72.

•Wn I y • • í

■H-/ " i-V ■ ■ ' i.M

ALCACHÔFRA — 24 meses —
470 Kg. — Campeã Bezerra em
Araxá-72.

FÔRNO DE BÔLOfuzehdus reunidas z:r'
SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL E NELORE

Criação em parceria: Dr. MARCILIO DE ALMEIDA PIRES
R. Rui Barbosa, 1 — Pedra Azul — MG
WALDEMAR MOREIRA
R. Afonso Pena, 538 — fone: 3230 — Araguari

MARCA

DO GADO
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■'ROBERTO DE DOSINFIO'

Se você já viajou a Nanuque ou Medeiros
Reto e adjacências, é 'praticamente impossível
que você não tenha tido sua atenção voltada para
o jovem Roberto Viana Rodrigues, mais cohecido
por "Roberto de Dosinho".

Junto com seu irmão Gilvam, dirigem as
propriedades da família (Fazendas Colorado e
Ipê), situadas em Itupeva, município de Medei
ros Neto (BA). Fizeram aliuma verdadeira re
volução agro-pecuária, adotando as mais moder
nas técnicas, sempre orientados por uma exce
lente equipe técnica. Dentro desta equipe não
podemos deixar de destacar o nome do Dr. José
Evilásio Mendes Cardoso, médico-veterinário que,
desde alguns anos, é o encarregado da parte sa
nitária e reprodutiva dos rebanhos bovinos das
duas fazendas.

Os cruzamentos de Chianina X Nelore, alia
dos a um perfeito manejo, tem resultado em no
vilhos altamente precoces que são entregues aos
frigoríficos com 2,5/3 anos de idade com pesos
que chegam 22 arrobas ou mais. Em certa oca
sião presenciamos na Fazenda Colorado a uma
pesagem de novilhos onde registramos pesos de
520 quilos em animais com apenas 19 meses, cria
dos praticamente a campo, recebendo apenas si-

lagem na época da seca. Uma visita às fazendas
destes autênticos líderes vale por verdadeira aula
de pecuária. São mestres em bem receber e
sentem muito honrados com os hóspedes.

Agora, dando mais um passo no sentido de
colocar aquela região entre as mais avançadas
do Brasil, estão montando uma Central de Inse
minação em Lajedão (BA) já prestes a funcionai
Terá a denominação de Touro-ampola, Industrial,
Comercial e Serviços Ltda., e ficará sob a orien
tação técnica dos Drs. José Evilásio e Eduardo
Dias Santiago. Esta central se propõe a abaste
cer uma vasta região do Brasil Central, com sê
men de touros Chianina, os gigantes brancos,
raça de mais de dois mil anos. A produção está
prevista para até um milhão de ampolas. Além
disto, entre outros serviços programados, está a
aceitação de touros de outros proprietários que
desejem estocar sêmen de seus reprodutores para
uso em seus rebanhos ou comercialização para
terceiros.

Maiores informações poderão ser obtidas em
Nanuque, d rua Diamantina, 153 — tel. 354, ou
em Vitória, rua Joaquim Lírio, 456 — fone 7-7043,
onde se situará o escritório central da Touro-am
pola Ltda.

JOTAMACHADO ENGENHARIA S.A.
OE AGRO-PECUARIA

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana ' BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 67 ANOS OE TRADICAO
End. p/ correspondência. Escritório Central

Rua Pernambuco. 4 — Pituba - SALVADOR • BA
Tels.: Diretoria (Salvador) 5 7775 5 7997 5-7998

Gerencia (Feira do Santana! 2-0568 2-0150



II EXPOSIÇÃO AGRO-PEOUARIA

E INDUSTRIAL DE MARINGÁ-73!
De 17 a 25 de Novembro — Parque de Exposição

Presidente Emilio G. Médici

Mais de 15 milhões de vendas e transações comerciais.

ABERTA A II EXPOSIÇÃO-FEIRA DE MARINGÁ.

Apesar do mau tempo reinante, foi aberta dia 17 de
novembro e funcionou normaimente a ii Exopsição Feira Agro
pecuária e Industriai de Maringá, no Parque Presidente Mé
dici, já apresentando um bom movimento de público e um
promissor início de comercialização de animais.

De inicio, a abertura oficiai da Feira estava programa
da para às 10,00 tioras de ontem, mas a instabilidade do tem
po, além de não permitir o pouso em Maringá do avião em
que viajava o presidente Rui Neves Ribas, da CiBRAZEM e
representante do Ministro Moura Cavalcante, da Agricultura
do Governo Federai, tornava impossível a realização das so-
lenidades programadas para o portão e entrada do Parque
Presidente Médici, ao ar livre. Em função destes imprevis
tos, o prefeito Silvio Sarros, de Maringá, em diálogo com as
demais autoridades já presentes ao Parque, decidiu por sim
plificar e prorrogar a solenidade de abertura para duas ho
ras depois, ao meio dia.

E dentro do novo horário previsto, já com a presença
do presidente da CiBRAZEM, aconteceu à simples solenida
de de abertura, que constou apenas do hasteamento das
Bandeiras do Brasil, Paraná e Maringá, feito, respectivamen
te, por Rui Neves Ribas, José Cassiano Gomes dos Reis Jú
nior e prefeito Silvio Barros. Assim foi o hasteamento das bandeiras.



Hasteadas as Bandeiras, o bloco de autoridades e curio
sos, que somavam mais de uma centena, fizeram o tradicio
nal giro pelas instalações do Parque, como acontece em to
das as Exposições Feiras do gênero. Só que desta vez o
giro teve uma finalidade especial, com o registro de três pa
radas importantes, para a denominação oficial de três dos
pavilhões do Parque Presidente Médici, até hoje identifica
dos apenas por letras. Três dos pavilhões do Parque já tem
nomes oficiais e definitivos, numa homenagem prestada pela
Prefeitura de Maringá e sua Autarquia de Fomento Agro
pecuário a importantes personagens da pecuária regional,
infelizmente já falecidos.

O  primeiro pavilhão a receber uma denominação ofi
ciai foi o que homenageia o extinto pecuarista Celso Garcia
Cid, pioneiro londrinense e introdutor da raça nelore no Pa
raná. O ato inaugural de seupavilhão foi executado pela
sua esposa, Sra. Francisca Garcia Cid, que compareceu à
solenidade de inauguração da II Exposição Feira Agrope
cuária e industrial de IVlaringá.

Na segunda parada do giro das autoridades, foi inau
gurado o "Pavilhão Ubaldo da Silva", com a placa comemo
rativa decerrada pelo seu filho Roberto da Silva. Ubaldo da
Silva era um dos maiores pecuaristas maringaenses e que
faleceu há poucos meses, em acidente rodoviário entre Ma
ringá e Paissandu.

Finalmente, o terceiro pavilhão a receber uma denomi
nação, teve como homenageada a memória de Gilberto Va-
lias, outro grande pecuarista maringaense, que perdeu sua
vida há poucas semanas, em acidente aéreo nas imediações
de Londrina. A solenidade oficiai da denominação deste pa
vilhão foi presidida por Osvaldo Vilella, seu cunhado.

Após as três solenidades, o bloco das autoridades, sem
pre acompanhado pelo público, foi ao Restaurante Chopin,
no próprio Parque Presidente Médici, onde a promoção da
II Exposição Feira ofereceu a todos os presentes o banque
te oficial de inaugurações.

AS PRESENÇAS

Dezenas de autoridades e centenas de populares acom-_
panharam ao meio dia de ontem as solenidades de inaugu
ração da il Exposição Feira Agropecuária e Industrial de
Maringá e a relação dos convidados presentes mostra em
primeiro plano o Sr. Rui Ribas Neves, presidente da CiBRA-
ZEM e representante do Ministro Moura Cavalcante, da ̂ 9^'"
cultura do Governo Federal; José Gassiano Gomes dos Reis
Júnior, secretário de Agricultura do Estado e seu corpo de
assessores: João Palma Moreira, delegado para o Parana
do Ministério da Agricultura; presidente da GAFE .
Prefeito Benedito Pinto Dias, de Paranavaí, e presidente aa
Associação dos Municípios do Paraná; deputados Jorge a
e Fuad Nacii; e prefeitos de diversas cidades da região.

De Maringá, todas as autoridades estiveram presen e^
lideradas pelo prefeito municipal Silvio Barros, que se_ e
acompanhar do seu vice-prefeito Walber de Souza Guimarães,
Ermeiindo Boifer, presidente da Associação Comercial e n-
dustrial de Maringá; Vilmar Xavier Pereira, presidente do
Sindicato Rural de Maringá; Tenente Coronel Hubert Eis^-
berg, comandante do Quarto Batalhão da Polícia Militar do
Paraná; Tenente Amaury Antonello, comandante do Corpo de
Bombeiros; Tenente Edelmar Guilherme de Oliveira, coman
dante da Policia Rodoviária; Padre Sidney Zanetini, repre
sentante da Cúria Diocesana; presidente Walter Pietrangelo
e todos os vereadores da Câmara Municipal; todo o secreta
riado da administração municipal e toda a Comissão promo
tora da II Exposição Feira Agropecuária e Industrial de Ma
ringá.

PEDIDA UMA SOLUÇÃO URGENTE AO PROBLEMA
DA FALTA DE VACINAS CONTRA A AFTOSA
NA REGIÃO

^7^

- .T Ir,
Durante o banquete oferecido ontem no Restaurante

Chopin, marcando a abertura oficial da II Exposição Feira
Agropecuária e Industrial de Maiingá, que teve na cabeça
da mesa o prefeito Silvio Barros, ladeado diretamente pelos
senhores José Cassiano Gomes dos Reis Júnior e Rui hJeves
Ribas e, em seguida, pelas demais autoridades presentes,
diversas pessoas utilizaram-se da palavra e, entre elas, in
clusive, o prefeito municipal.

Durante o almoço, falaram os senhores Waldemar Ale-
gretti, representando a Comissão Organizadora e os pecua
ristas da região; Rui Neves Ribas pela CIBRAZEM e Minis
tério da Agricultura; Cassiano Gomes dos Reis Júnior, pela
Secretaria de Agricultura e Governo do Estado; e, finalmen
te, o Prefeito Municipal Silvio Barros, com a declaração ofi
ciai de abertura da mostra agropecuária e industrial.



FAZENDA ALTAMIRA

Santa Inês - Paraná

de

GUILHERMINA MARQUES MOREIRA E OUTROS

Cx. Postal 248 — Colorado — Paraná

CANTINA — RG. 4222 — 31 meses — 610 qui
los — Campeã Bezerra e Grande Campeã da
Raça em Presidente Prudente 72. Reservada
Campeã Vaca Jovem em Maringá 73.

^  >- - r

SULTÃO — RG. 238 — 36 meses — 724 quilos
— Campeão em várias exposições, confirmando
em Maringá 73 — com o título de Campeão
Touro Jovem.

IMPÉRIO — Cont. 237 — 28 meses — 664

quilos — Campeão Júnior em Maringá 73 e
muitas vezes campeão em outras exposições.
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A FAZENDA ALTAMIRA POSSUI O MAIOR PLANTEL TABAPUÃ
DO PARANÁ. MANTENDO VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES



Durante as suas orações, Silvio Barros e Waldemar Ale-
gretti, os dois oradores maringaenses, fizeram quatro impor
tantes reivindicações às autoridades visitantes, apresentan
do o ensejo para a apresentação de problemas e suas ime
diatas soluções.

Waldemar Alegretti, representando toda a classe pecua
rista paranaense, apresentou congratulações ao Ministério e
a Secretaria de Agricultura pela iniciativa da Campanha de
Combate a Febre Aftosa, que apareceu como grande so
lução e impulso para a pecuária paranaense. Mas, para ga
rantir o sucesso da própria campanha em relação à pecuá
ria do Paraná, que seria a imediata beneficiada, Alegretti
pediu uma solução em regime de urgência ao problema da
falta de vacinas contra a doença no mercado da região, o
que vem, de forma lamentável, anulando as atividades e os
próprios objetivos da CAPAR.

Também para incentivar o desenvolvimento da pecuária
na região norte e na noroeste do Estado, Alegretti fez duas
outras reivindicações: a instalação, em Maringá, do instituto
Zootécnico e de um Posto de Inseminação Artificial, pontos
indispensáveis para a garantia do desenvolvimento do setor.

Uma outra importante reivindicação foi feita pelo Pre
feito Silvio Barros, em seu discurso no banquete oficial de
instalação da Feira. Dirigindo-se ás autoridades da agricul
tura estadual e federal presentes, Silvio pediu o reconheci
mento do Laboratório de Análises de Solo, montado no Par
que Presidente Médici pela Prefeitura Municipal com a ajuda
do IBC e que será administrado pela Autarquia de Fomento
Agropecuário.

RUI DESTACA A IMPORTÂNCIA DO ABASTECIMENTO

Rui Neves Ribas presidente da CIBRAZEM e represen
tante do Ministro da Agricultura, foi o segundo orador do
banquete oficial de inauguração da II Exposição Feira Agro
pecuária.e Industrial de Maringá. O presidente da Compa
nhia nacional salientou a importância de uma região pro
dutora no mundo de hoje, onde se acentua gradativamente
a crise de alimentação. E é o Paraná, ainda segundo as pa
lavras do visitante, uma região altamente agrícola, principal
mente a área de influência de Maringá, grande colaboradora
para a solução dos problemas de alimentação em todo o
mundo. Disse que sedá hojeuma importância ímpar ao
setor de agricultura e pecuária, pontos fundamentais do pro
cesso de solução á crise que vem abalando o mundo e pro
vocando uma descontroalda alta de preços, o que vem pro
vocar uma própria valorização do referido setor.

PARA SILVIO. A ABERTURA DA FEIRA

Coube ao prefeito municipal Silvio Barros a condição
de último orador da solenidade e, conseqüentemente, a de
claração oficial de abertura da II Exposição Feira Agrope
cuária e Industriai de Maringá. Em seu discurso, além de
pedir ás autoridades presentes o reconhecimento do Labo
ratório de Análises de Solo, montado no próprio Parque Pre
sidente Médici, Silvio prestou uma homenagem aos pecuaris
tas Celso Garcia Cid, Ubaldo da Silva e Gilberto Valias, cujos
nomes foram dados a três dos pavilhões do Parque, instan
tes depois da entrada das autoridades no recinto do Parque.

Destacando a importância dado ao setor agrícola da
região, Silvio falou sobre a implantação do terminal de abas
tecimento da COBAL em Maringá, que vai incentivar o in
cremento do cinturão verde do município e da região, para
o abastecimento dos grandes centros consumidores, que re
presentam mercados garantidos pare a produção. Também
sobre esta importância, Silvio discorreu sobre o próprio tra
balho da Autarquia de Fomento Agropecuário, presidida pelo
engenheiro Renato Bueno Netto, no setor da mecanização
agrícola, já tendo recebido diversas ajudas externas, inclu
sive de potentes tratores.

Também constou da longa explanação do Prefeito Mu
nicipal, um relatório das obras realizadas durante a sua ges
tão no Parque Presidente Médici, garantindo as condições
para a realização da mostra que se iniciou, com a ajuda de
toda a sua Comissão Organizadora, a quem fez questão de
agradecer.

Encerrando, Silvio Barros mostrou-se otimista, afirman
do estar confiante no sucesso da mostra, que, apesar da
instabilidade do tempo, iniciou-se cheia de condições de
firmar-se definitivamente no quadro das maiores exposições
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de todo o mundo.

ASSUNTOS DIVERSOS

O setor agropecuário, o ponto alto da mostra, conta este
ano com 11.500 animais inscritos, 3.000 a mais que no ano
passado, quando foi quebrado o recorde nacional de comer
cialização. Animais de primeira linhagem do Paraná, São
Paulo, Minas Gerais, Goiás e outros Estados já estão no
Parque para serem mostrados e comercializados. Para o fi
nanciamento da comercialização de animais, 14 bancos Ins
talaram suas agências no Parque Presidente Médici, apre
sentando índices e volumes de dinheiro dos mais altos.

Os setores comerciais e industrial mostram aos visitan

tes a potencialidade maringaense nestes setores. Mais de
cem stands foram montados para exposições no Parque Pre
sidente Médici para serem vistos pelo público. Tal foi o inte
resse das empresas pela exposição, que a Comissão Orga
nizadora viu-se forçada, na última semana, a abrir novas
áreas para o atendimento de interessados. A grande maio
ria das empresas expositoras comerciais e industriais são
de Maringá, dando á mostra uma nova e diferente mentali
dade, que é a de mostrar Maringá para os de fora e não os
de fora para Maringá.

Um parque de diversões dos mais completos está
ocupando uma área de 7 mil metros quadrados do Parque
Presidente Médici para apresentar, a partir de hoje, uma in
finidade de atrações para os visitantes. Cinco rodas-gigan-
tes, quatro chapéus mexicanos, dois aparelhos de aviões In
fantis, trem fantasma, pista de choque, carroussel americano,
auto-pistas, jatos infantis, biga romana, mini-car, tiro ao alvo,
canhões bazuca, tele-combate, metamorfose e uma infinida
de de outros divertimentos, que garantirão horas alegres e
repletas de curiosidades. Anexo ao Parque de Diversões
funcionará um completo setor de bares e lanchonetes para
a alimentação dos visitantes. Houve um selecionamento de
lanchonetes, que terão um atendimento e instalações padro
nizados.

Quem foi visitar a Feira de Maringá teve muita coisa
para ver e se divertir. Além do numeroso plantei animal, do
Parque de Diversões, dos stands comerciais e industriais,
uma programação artística das mais completas foi cumprida.
Diariamente, das duas da tarde á meia noite, dezenas de
atrações na arena de rodeios. Artistas famosos tais como
Jair Rodrigues, Os Incríveis, Angela Maria, Ronald Golias
Waldick Soriano, Nilton Cezar, Raul Gil, Luís Américo Rock
e Ringo e tantos outros estiveram fazendo shows diários sem
contar com uma infinidade de cantores, conjuntos e duoln<i
sertanejas regionais. upias

Para os que gostam de rodeios, a Feira teve tamhám
muita coisa para mostrar. Todos os dias, a partir das i7nn
horas, um festival de rodeios com peões de diversos Est h
e mais de uma dezena de potros chucros para o delíri h ^
curiosos. São os rodeios a atração característica de Py
çpes Feiras e Maringá não podia deixar ninguém na

O Parque Presidente Médici é hoje um dos melhor« '
gênero em todo o País, com todas as dependências nec^ *1^
rias para uma boa feira. Com um pátio amplo e totalm^nf"

AnfaHrt areinst rie rodeios com arniilhan^»^ '•entepavimentado, arena de rodeios com arquibancadas em
creto armado para 12 mil pessoas, paviihões de animais n"
viihões comerciais e industriais, paviihões para bancos i5^'
cieo de Atendimentos Técnicos Integrados, moderno rà #
rante, currais para mais de três mil animais, além ^
privilegiada iocalizaçâo no perímetro urbano da cid h
margens da Rodovia do Café, na saída para LonHri„.

FEIRA COM 23 BELAS RECEPCIONISTAS

Maria Helena Domíngues e Rejane Rigon da r-,, • -
Organizadora da íl Exposição Feira Agropecúárfa »
tríal de Maringá, selecionaram 23 estudantes mldn« "
que trabaiharâo uniformizadas como recepcionTstas nTo®®'
que Presidente Médici. As garotas, que receberam um Trli"
namento especial e que serão maquiadas peia Drooar^ mÒ
rifarma, sao estudantes coiegiais e universitárias que
tarão o púbiico visitante da mostra para os pontos orlnci"
pais da feira. Eais estarão trabaihando de começo a fim do
expediente diário da Exposição, divididas em grupo visando
dar ao visitante uma completa orientação dentro dò Parque
Presidente Médici.



ESTE EXCEPCIONAL BEZERRO FOI VENDIDO EM MARINGÁ 73, PELOS IRMÃOS
CRUZ, DE MANDAGUAÇU, AO SR. ÁLVARO CARVALHO JÚNIOR, BANCÁRIO EM
MANDAGUAÇU, PROPRIETÁRIO DA FAZENDA 3A, EM MATO GROSSO.

m

REPÓRTER — 12 meses — 370 quilos — Filho de GIGANTE
e ESPUMA — Campeão Bezerro em Loanda 73.

FAZENDA 3 A
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ELDORADO — MT

ÁLVARO CARVALHO JÚNIOR

End.: Avenida Munhoz da Rocha, 1062 - Fone: 68-0008
MANDAGUAÇU - PARANA
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Estas lindas jovens abrilhantando a festa, desde a
abertura até o encerramento. São as recepcionistas

do Parque de Exposições de Maringá.

PAVIMENTAÇÃO APLICOU PREPARADO NO PARQUE

Já estão concluídos os trabalhos da Autarquia de Pa
vimentação no interior do Parque Presidente Médici. Os di
retores Antonio Facci, Alcides Tavares e Izumi Nishikawa es
tiveram no Parque para o encerramento dos seus trabalhos,
que constaram da pavimentação das vias interiores que mar
geiam a arena de rodeios. Nesta pavimentação e pela pri
meira vez em Maringá, foi utilizado o preparado asfáltico,
que deverá ser levado nas próximas semanas também para
as ruas e avenidas não Incluídas no piano imediato de
pavimentação daquele Serviço Autárquico.

INGRESSOS À VENDA NA CIDADE

Para uma maior facilidade de público e para evitar enor
mes filas e correrlas nos portões do Parque Presidente Mé
dici, a promoção da II Exposição Feira Agropecuária e In
dustrial de Maringá resolveu instalar quatro bancas de bilhe
terias na cidade, para que os interessados pudessem chegar
no Parque já com o seu ingresso na mão e, se preferir, po
der comprar vários com antecedência, já que os ingressos
não determinariam o dia de validade. Os ingressos custam
um e dois cruzeiros, para estudantes e senhoras e para adul
tos, não estudantes, respectivamente.

ASSIM TERMINOU O JULGAMENTO DOS ANIMAIS

Foi realizada, das nove da manhã às quatro da tarde a
última etapa do julgamento dos animais em exposição na
Segunda Exposição Feira Agropecuária e Industrial de Ma
ringá, que foi iniciado dois dias antes, também com expe
diente completo durante o dia.

Já haviam sido realizados os concursos de eqüinos e
bovinos holandeses. Anteriormente foram iniciados os de
nelore e gir e hoje serão realizados os das demais raças,
para a premiação dos 390 melhores animais em exposição.

Segundo pecuaristas e membros da Comissão Agrope
cuária da Feira, melhorou bastante o plantei de gado para
comercialização desta Feira em relação à do ano passado e,
também, em relação às demais da região. Este melhoramen
to está sendo atribuído por eies ao prévio selecionamento
de animais feito pela Comissão Organizadora e ao próprio
desenvoivimento da pecuária da região, que atinge índices
dos meijrores nos^ últimos tempos. É nesta mostra ora em
realização em Maringá que se reuniu maior e melhor número
de bovinos de todas as exposições já realizadas no Paraná.
Quanto aos animais para exposição, o padrão de qualidade
continua p mesmo das anteriores e os pecuaristas justifi
cam afirmando que são sempre os mesmos animais que per
correm as exposições realizadas em todos os cantos do país.

Ainda sobre o concurso de animais, a Comissão Julga
dora formada vem recebendo os melhores elogios dos pe
cuaristas imparciais, pois já mostrou ser perita em animais
nas etapas do julgamento já realizadas. São três os juizes
componentes desta comissão, que tem Mario Cruvinel Bor
ges, especialista em Nelore, de Uberaba, Minas Gerais- en
genheiro agronomo Romulo K. Camargos, especialista em
gyr, guzerá, indubrasil, tabapuã e nelore mocho, também
de Uberaba; e o médico veterinário Alceu Bertolin de Curi
tiba, especialista em gado holandês, das variedades preta
e branca e vermelha e branca.

Os animais selecionados como os melhores da II Ex

posição Feira Agropecuária e Industrial de Maringá foram
premiados nas tardes de sábado e domingo, na arena de
rodeios do Parque Presidente Médicl, em solenidades es
peciais, com o desfile dos grandes campeões e dos melho
res criadores da mostra, marcando também uma das sole
nidades de encerramento da mostra.

AMAZÔNIA: TEMA DE PALESTRA NA FEIRA

A SUDAM — Superitendêncla do Desenvolvimento da
Amazônia — e o BASA — Banco da Amazônia Sociedade
Anônima — estiveram promovendo uma palestra a pecuaris
tas e empresários do Norte do Paraná, dia 20 dde novembro
de 73 às 20,00 horas, no Parque Presidente Médici.

A palestra teve como tema "O papei do BASA e da
SUDAM no desenvolvimento da Amazônia" e constou de pro
jeção de slides e umcompleto serviço de recursos audio
visuais, visando mostrar ao Norte do Paraná a importância
e o desenvolvimento daquela área.

Além da finalidade do seu próprio tema, os técnicos
do BASA e da SUDAM esperam motivar o empresariado e
os lideres da pecuária regional a aplicarem seus investimen
tos na Amazônia, sendo a palestra, portanto, com a finali
dade, também, de mostrar as vantagens do investimento na
quela área.

COMERCIALIZAÇÃO E PUBLICO JÁ AMEAÇAVAM
RECORDES

Levando-se em consideração que o movimento de uma
Exposição Feira sempre se multiplica nos seus últimos dias,
os números já apresentados por esta Feira, que se realiza
va agora no Parque Presidente Médici, começava a amea
çar os recordes batidos no ano passado, tanto em comercia
lização, como no movimento de público, que vinha crescen
do assustadoramente a cada dia que passava.

A comercialização de animais já apresentava dia 21 uma
tendência superior a oito mil cruzeiros, entre financiamen
tos feitos e por fazer, enquanto uma excelente média diária
de freqüência de público estava se registrando em todos os
dias da mostra.

COMERCIALIZAÇÃO

Apresentando um valor médio por cabeça dos mais
altos de todas as Feiras do Brasil e que vem subindo
cada dia, a comercialização de animais firmou-se definitivn
mente dia 21, com o recebimento de um considerável u i
me de propostas nas agências bancárias. voiu-

Até às 12 horas do dia 21, haviam sido negociadas 490

Este é Raimundo Coimbra Leite da comi^^.
Exposição de Maringá, grande homem, idealfzador
batalfiador incansavei pelos pecuaristas paranaenses!
O animai é de seu plantei e foi laureado Campeão

nesta Feira que se realizou.



FAZENDA CRUZ NOVA
Santo Antonio do Cauiá — PR.

de

RAIMUNDO COIMBRA LEITE

^ --«r.
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DARAMÚ II — 840 quilos — 44 meses — Este
animal esta,va em regime de pasto, ficando em
regime de cocheira apenas 60 dias antes da
exposição de Maringá. DARAMÚ II foi cam
peão bezerro em Paranavaí 71, Curitiba 71 e
Londrina 71. Reservado campeão bezerro em
Uberaba 71. Campeão Júnior e Campeão tipo
Frigorífico de todas as raças em Maringá 72
e 1.° prêmio em Maringá 73.

1

BENGO — 11 meses — 360 quilos —
Campeão bezerro em Maringá 73
concorrendo pela 1.^ vez.

BABU BOUTIQUE — 17 meses — 540 quilos —
Campeão bezerro em Paranavai 72 e 1.° prê
mio na categoria em Maringá 73.

Gerente da FAZENDA CRUZ NOVA; FRANCISCO CARNEIRO NEVES.

End. p/ Correspondência: Res.: XV de Novembro, 1229 - Fone: 21479.

End. Comercial: Av. Brasil, 4855 - Fones: 22068 e 22787

MARINGÁ - PARANÁ
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Sr. Celestino Laurindo (Tininho) com seu animai Leblon,
Campeão Sênior na Feira de Maringá. O Sr. Tininho
recebeu vários troféus, fazendo jus a estes prêmios,
pois é profundo conhecedor de gado de corte e muito

bem soube selecionar seu rebanho.

2
Este é o campeão Tipo Frigorifico dos IRMÃOS CRUZ
de Mandaguaçu que também aparece na foto, junta

mente com nosso repórter Raulian Novais Vieira.

3
Este é o Campeão Júnior da raça Gir, cujo proprie
tário Sr. Luiz Belentani, seu filho Lourival e um de
seus familiares mostram ao nosso repórter Raulian N.

Vieira as qualidades deste excelente animal.

cabeças de animais, num montante de 2,519.400 cruzeiros,
garantindo uma média de 5.049,00 cruzeiros por cabeça,
quase três vezes superior à média do ano passado, que foi
de 1.800,00 cruzeiros. Enquanto isso, circulavam nas agên
cias bancárias instaladas no Parque um volume de propos
tas para aprovação de financiamentos no total de
5.785.000,00 cruzeiros, que somdos ao total já financiado
e concluído, atingia a casa global de 8.304.400,00 cruzeiros.

Vale-se dizer ainda que houve um crescimento de mo
vimento comercial de em 2 dias, na ordem de cem por cen
to, média que, até o final da Feira, já se previa bater os
seus próprios recordes do ano passado.

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS NA II EXPOSIÇÃO
FEIRA DE MARINGÁ 73

RAÇA NELORE

1 — Grande Campeão — N.° 229 Babú Cabaça — Exp.
José Eduardo Rocha Cabral — Estância Nelore —
Itaguagé — Estado do Paraná

2 — Grande Campeã — N.° 335 Floluturia de Santa Izabel
— Exp. Hiroshi YOAHIO — Faz. Limoeiro — Presi
dente Prudente — Estado de São Paulo

3 — Campeão Sênior — N.° 246 Leblon — Exp. Celestino
Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Paranavaí — Es
tado de São Paulo

4 — Campeão Vaca Adulta — N.° 336 Fileira da Santa Ce
cília — Exp. Luiz Roberto Neme — Estância Rancho
Branco — Miraselva — Estado do Paraná

5 — Reservado Campeão Sênior — N.° 244 Júnior —- Exp.
Ivo Pierin — Faz. Maria Luiza — Tamboara — Estado
do Paraná

6 — Campeã Vaca Jovem — N.° 329 Padu I das Três Me
ninas — Exp. Dr. Alcides Prudente Pavan — Faz. Três
Meninas — Santo Antonio da Platina — PR.

7 — Campeão Júnior — N.° 202 Abalo — Exp. Oscar Mar-
tines — Faz. Santa Nice — Amaporã — Estado do
Paraná

8 — Reservada Campeã Vaca Jovem — N.° 327 Maharani
Daramu — Exp. Waldemar Neme — Faz. Rancho Bran
co — Miraselva — Estado do Paraná

9 — Reservado Campeão Júnior — N." 147 Gabião de
Santa Aminta — Exp. loshiki Katsuyama — Faz. Ypi-
ranga — Loanda — Estado do Paraná

10 — Campeã Novilha — N." 324 Esfinge das Três Meninas
— Exp. De. Alcides Prudente Pavan — Faz. Três Me
ninas — Santo Antonio da Platina — Estado do Paraná

11 — Campeão Bezerro — N.° 9 Benco — Exp. Raimundo
Coimbra Leite Faz. Cruz Nova — São João do
Cayuá — Estado do Paraná

12 — Reservada Campeã Novilha — N.° 320 Caceres — Exp.
Celestino Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Parana
vaí — Estado do Paraná

13 — Mandarim da R. B. — N.° 42 — Reservado Campeão
Bezerro — Exp. Waldemar Neme — Faz. Rncho Bran
co — Miraselva — Estado do Paraná

14 — Campeã Bezerra — N.° 281 Dinamarquesa Karvad —
Exp. José Eduardo Rocha Cabral — Faz. Estância Ne
lore — Itaguagé — Estado do Paraná

15 — Reservada Campeã Bezerra — N.® 250 Khaba das
Três Meninas — Exp. Dr. Alcides Prudente Pavan —
Faz. das Três Meninas — Santo Antonio da Platina
— Estado do Paraná

Criadores de Diversos estados do Brasil.

Nesta foto de Esq. p/ D. o presidente da Associação
de Nelore Dr. José Mário Assunção. _ fiIvIo Me,fmez, cnador de Nelore e Abadio Miguel Jr Reparte;
desta revista, quando falavam sobre a exposição de
Maringa, onde ja se previa que a mesma bateria seu

próprio record de vendas.

Criadores de diversos estados do Brasil, posam para
nossa objetiva.



□ GIR DD PARANÁ

JUSTIÇA — RG. J — 6787 — 56 meses — 580
quilos — Campeã vaca adulta e grande cam
peã em Loanda 73.

ODISSÉIA — Controle n.o 351 — 30 meses •—
475 quilos. Uma das futuras matrizes da Es
tância Santa Luzia.

JURITI II ROOPANO KASSUDI — Cont.
88 — 13 meses — 331 quilos — 3 vezes
Campeã bezerra — Presidente Prudente
73, Loanda e Maringá 73.

'■-í"

NOVA LIMA VIRBAY — RG. M-305
— 40 meses — 542 quilos — Reser
vada Campeã Vaca Adulta e Reser
vada de Grande Campeã em Loan
da 73 e premiada em Maringá 73.

ESTÂNCIA SANTA LUZIA
Nova Esperança — Paraná

ABÍLIO PAJANOTTI & IRMÃOS

End.; Rua Rocha Pombo, 156 — Cx. Postal 55 — Fone. 1198

NOVA ESPERANÇA — PARANÁ

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



16 —

17 —

18 —

19 —

20 —

21 —

22 —

23 —

24 -

25 -

26 -

27 -

28 -

29 -

30 -

31 -

32 -

33 -

34 -

34 -

35 —

36 —

37 —

38 —

20

RAÇA NELORE MÔCHO

1.® Prêmio -r Macho de 18 a 21 meses — Cruzador
— N.o 126 — Exp. Antonio Walter Lerosa — Faz. San
ta Margarida — Itambé — Estado do Paraná
1.® Prêmio — Fêmea de 24 a 30 meses — N.® 315
Maióca — Exp. Geraido Ribeiro de Souza — Faz. São
Geraldo — Presidente Prudente — Estado de São
Pauio

1.® Prêmio — Macho 10 e 12 meses — N.o- 7 Tupi —
Exp. Geraldo Ribeiro de Souza — Faz. São Geraldo
— Presidente Prudente — Estado de São Paulo

RAÇA GIR

~ ° - Exp. Har-
N^rte PcTh C<^"®90S — Querência doNorte — Estado do Paraná

"  N ° - Favorita - Exp. Mo-
de sKuio~ ~

- Reservado Grande Campeão — N.® 469 Sentimen-

ret« '^®''''elra Faz. Boa Sorte — Bar-retos — Estado de São Paulo

AbnurPafaínHÍ"^® Campeã — N.® 496 Aitanja — Exp.
ca — ptiaH "-uzia — Nova Esperan-Ça ■— Estado do Paraná

Dha^?Rnnn®'"''®®*'c:®®"'°'^ ~ Krishna GoriSaX Roberto Buzzo — Faz.
• Camões va^ T — Estado do ParanáMoTaiTperr • ~ Gazeta II — Exp.

«"ovem — N.® 470 Gigante
São inêi H °S- Borges — Estância Shangrilá —• ReLiaH ríe São Pau^
oulta I ®®í"Pea Vaca Jovem — N.» 699 Arapon-
No«a P«o Belentani — Faz. Santa Virgínia —&ea rio Paraná

' Luta ** " Cf^eve de Ouro — Exp.nülL '^e^- ®s"*e Virgínia — Nova Esperança — Estado do Paraná

pfHS?® Novilha — N.® 451 Lady 355 — Exp. Mozart
São Paulo Sorte — Barretos — Estado de
p^®72íl? Gampeão Júnior — N.® 693 Dolino II —^p. Abílio Pajanotti — Faz. Santa Luzia — Nova Es
perança — Estado do Paraná

• Rewryada Campeã Novilha — N.® 698 Medalha —
Exp. Luiz Belentani — Faz. Santa Virgínia — Nova
Esperança — Estado do Paraná

■  — N.® 413 Jaies — Exp. Harry Pro-
P^i... Córregos — Querência do Norte —Estado do Paraná

" Ahm«®D ^ R- Kassudi — Exp.Abílio Pajanotti — Faz. Santa Luzia — Nova Esperan
ça — Estado do Paraná

- Reservado Campeão Bezerro — N.® 417 Gori Soraya
Exp. Braz Cabral de Medeiros — Faz. São José

— Mirassol — Estado de São Paulo
" Pvn® Bezerra ~ N.® 441 Jararaca —

*.r4 ®® ®^ — Córregos — Querência do Norte — Estado do Paraná

raça TABAPUÃ

~  388 Ligeiro de Tabapuã -
Tflhãm.a^ Ortemblad — Faz. Águas Milagrosas —Tabapuã — Estado de São Paulo
fxT Aih«Hll''nl~KÍ' '' de Tabapuã -

TSâ'i-°SS''Aiho ° ~ Itnaterial de
" Faz. Águas Mi-lagrosas .Tabapuã — Estado de São Paulo

?ab1wf L°ExS'A.h«r''^® - 399 Louzada deTaoapua Exp. Alberto Ortemblad — Faz Aauas Mi-
KXTo?''®?"® - «"e São P^uloCampeão Touro Jovem — N.® 387 Suitãn Pvn rtti
Ihermína Marques Moreira Faz. Altamira - Colora
do — Estado do Paraná

39 — Reservada Campeã Vaca Adulta — N.® 400 Jasmi-
neira de Tabapuã — Exp. Alberto Ortemblad — Faz.
Águas Milagrosas — Tabapuã — Estado de São Paulo

40 — Campeão Júnior — N.® 375 — império — Exp. Gui-
ihermina Marques Moreira — Faz. Altamira — Colora
do — Estado do Paraná

41 — Reservada Campeã Vaca Jovem — N.® 395 Cantina
— Exp. Guilhermina Marques Moreira — Faz. Altami
ra — Colorado — Estado do Paraná

42 — Campeã Novilha — N.® 381 Merecida de Tabapuã —
Exp. Carlos Ortemblad — Faz. Águas Milagrosas —
Tabapuã — Estado de São Paulo

43 — Campeã Bezerra — N.® 379 Natria — Exp. Alberto
Ortemblad — Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã —
Estado de São Paulo.

RAÇA INDUBRASIL

44 — Grande Campeão — N.® 565 Reno — Exp. Deusdete
Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília — Loanda —
Estado do Paraná

45 — Grande Campeã — N.® 571 Tulia — Exp. Celestino
Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Paranavaí — Es
tado do Paraná

46 — Reservado de Grande Campeão — N.® 560 Casaco —
Exp. Celestino Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Pa
ranavaí — Estado do Paraná

47 — Reservada de Grande Campeã — N.® 569 Benta —
Exp. Celestino Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Pa
ranavaí — Estado do Paraná

48 — Reservado Campeão Sênior — N.® 563 Amã — Exp.
irmãos Cruz — Faz. Rancho Alegre — Mandaguaçu
— Estado do Paraná

49 — Reservada Campeã Vaca Jovem — N.® 676 Marta li
— Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Ma-
rilia — Loanda — Estado do Paraná

50 — Reservado Campeão Touro Jovem — N.® 561 Arpa-
gão — Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova
Marília — Loanda — Estado do Paraná

51 — Campeã Novilha — N.o 677 Arara — Exp Deusdete
Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília — Loanda —
Estado do Paraná

52 — Campeão Júnior — E melhor bovino das raças zebuí-
CrL — F«° Ran^h" íi " FaceIro — Exp. Irmãos
dó do Paraná ~ Mandaguaçu - Esla-

53 — Reservada Campeã Novilha — N.» 678Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira — L? m T
lia — Loanda — Estado ho^d!™" "^az. Nova Marí-Estado do Paraná

54 — Reservado Campeão Júnior — N o s^íi n«i xCelestino Laurindo — Faz. Rancho Alearl T
vai — Estado do Paraná «'egre — Parana-

55 — Campeã Bezerra — N.o 555 Nobresa — p
Cruz — Faz. Rancho Alegre — Mandao..»-*^- '•'niâosMandaguai7J'?®

56
do do Paraná
Campeão Bezerro — N.o 523
Laurindo — Faz
tado do Paraná

Rancho Ale
a®-

gre^— Par=*F'.._9®'®®8f>oParanavaí

RAÇA QUZERA

57 — Grande Campeão — N.® 504 Parev Ganoa n
Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova m 1.
Loanda — Estado do Paraná Marília —

58 — Grande Campeã — N.® 510 Babilônia c
dete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília P®"®"
da — Estado do Paraná Uoan-

59 — Reservado Grande Campeão — N o 79a t.»..
Jaime Nogueira Miranda — Faz. Bom Jardim°
- Estado de São Pauio60 - Campeã Novilha - N.® 681 Amada - Exp Deusdete
Ferreira Cerqueira - Faz. Nova Marília - Loanda
Estado do Paraná i-oanoa —

61 — Reservado Campeão Touro Jovem — N.® 680 LadriihoOC. - Exp Deusdete Ferreira Cerqueira -T^paz Nova
Marília — Loanda — Estado do Paraná

62 — Reservada Campeã Novilha — N.® 683 Curitiba — Exp
Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília —
Loanda — Estado do Paraná

63 — Campeão Júnior — N.® 503 Tremendão — Exp Deus
dete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília — Loan-



FAZEJSTDA JS^OVA MARlLIA

Loanda - Paraná

de

DEUSDETE FERREIRA DE CERQUEIRA

APRESENTA SEUS CAMPEÕES
Nestas fotos vemos 2 belíssimos animais da
raça Nelore: BABÜ-INGRATO RG. A-3817, que
conquistou o título de Reservado Campeão
Touro Jovem em LONDRINA 73; e AMADA,
Cont. 16 — 1° prêmio em Maringá 73.

J

iDa E/D: PAREV MEDHI — 9 vezes Grande
Campeão; BABILÔNIA, 5 vezes Campeã Vaca
Adulta; AMADA, 2 vezes Campeã Bezerra e 4
vezes Campeã Novilha; e CURITIBA, 3 vezes
Reservada Campeã Bezerra e 1 vez Reservada
Campeã Novilha.

RENO — 7 vezes Campeão e Grande Campeão

4 f ^

DA E/D: RENO — 7 vezes Campeão e Grande
Campeão; MARTA II — 2 vezes Campeã, 2 ve
zes Reservada Campeã Vaca jovem e 1 vez
grande Campeã; ALELUIA — 1 vez Campeã
Novilha e 1 vez Reservada; ARARA — 3 vezes
Campeã e 2 Grande Campeã; GUATEMALA —
2 vezes Reservada Campeã Novilha e 1 Reser
vada Grande Campeã.

fnd.; Rua Antonina, 1919 - F. 22-0427 - Cx. Postal 29 - Paranavaí-PR.



da — Estado do Paraná
64 — Reservado Campeão Júnior — N.° 684 Bisão — Exp,

Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Marília —
Loanda — Estado do Parana

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

65 — 1.° Prêmio — Mactio de 9 a 12 meses — N.° 574 Ja
tobá Donno Nobre Donno — Exp. Alyrio Alves da Sil
va — Faz. Itaberaba — Santo Agostinho — Estado de
Minas Gerais

66 — Campeã Vaca Jovem — N.° 578 Degeus Premier Mad-
cap — Exp. Luigi M. A. di Benedeto — Faz. Granja
Leon — Arapongas — Estado do Paraná

— Campeã Novilha — N.° 577 Sabaudia Exposição Wil-
lian VIII — Exp. LuIgi M. A. di Benedeto — Faz. Gran
ja Leon — Arapongas — Estado do Paraná

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

68 Campeão Júnior — N.° 0624 Castro Transmiter Jack
— Exp. Geraldo R. Bertoluzzi — Chácara Vera Flele-
na — Astorga — Estado do Paraná

69 — Campeã Bezerra — N.° 629 Astorga Maravilha Mages-
tic — Exp. Geraldo R. Bertoluzzi — Chácara Vera He
lena — Astorga — Estado do Paraná

^6 Campeão Bezerro — N.° 619 Mag's Magregor Royal
— Exp. Alyrio Alves da Silva — Faz. Itaberaba San
to Agostinho — Estado de Minas Gerais

RELAÇÃO DOS DESFILES DOS EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

1 — Campeão Cavalo — N." 660 Sapoti — Exp. Eduardo
Figueiredo Lima — Faz. Moóca — Marialva — Es
tado do Paraná

2 — 1.° Prêmio — Machos de 10 a 24 meses — N.° 651
Zorba de Ligramar — Exp. Gilberto J. L. Valias —
Faz. Ligramar — Santa Cruz do Monte Castelo — Es
tado do Paraná

3 — Melhor Macho da Raça Mangalarga sem Registro —

Julgamento dos animaie

N.° 650 Nimbo — Exp. Adair Ignacio Ribeiro — Faz.
São Sebastião — Colorado — Estado do Paraná
1.° Prêmio — Macho de Mais de 60 meses — N.° 664

Friaça — Exp. Antonio Walter Lerosa — Faz. Santa
Margarida — Itambé — Estado do Paraná
Campeã Fêmea Adulta — Mangalarga — N.° 665 Sa-
fira — Exp. Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligramar —
Santa Cruz do Monte Castelo — Estado do Paraná

Reservada Campeã Adulta — Mangalarga — N.° 659
Rupia — Exp. Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligramar —
Santa Cruz do Monte Castelo — Estado do Paraná

RAÇA PURO SANGUE INGLÊS

Campeão Cavalo — N.° 667 Xarêl — Exp. Antonio
Walter Lerosa — Faz. Sania Margarida — Itambé —
Estado do Paraná

Reservado Campeão Cavalo — N.° 668 Ojet — Exp.
Antonio Walter Lerosa — Faz. Santa Margarida —
Itambé — Estado do Paraná

Campeão Potro — N.° 666 Parnuit — Exp. Antonio
Walter Lerosa — Faz. Santa Margarida — Itambé —
Estado do Paraná

RAÇA QUARTO DE Mh-HA

1.° Prêmio — N.° 671 Apogeu — Machos de 12 a
18 meses — Exp. Walter Antonio Lerosa — Faz. San
ta Margarida — Itambé — Estado do Paraná

RAÇA ALTER DE ENEPE

1.° Prêmio — Machos de mais de 60 meses — N.°

649 inca — Exp. Harry Prochet — Faz. Dois Córre
gos — Querência do Norte — Estado do Paraná

2.° Prêmio — Macho de 48 a 60 meses — Beijinho
— Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira — Faz. Nova Ma-^
rília — Loanda — Estado do Paraná.

'"'l

tf/

Entrega de prêmios

' *^1



Nelore môcho do Rancho Alegre
presente em Loanda e Maringá 7*3

PALHA — Controle 354 18 meses — 380

quilos — 1.0 prêmio em Loanda 73 e 2.o prê-
mia em Maringá 73.

LOTE DE NOVILHAS MoCHAS DO PLANTEL, ADQUIRIDAS
RECENTEMENTE PELOS IRMÃOS CRUZ.

¥mm\ RilCHO iLEGRG
MUNICÍPIO DE MANDAGUAÇU — PR.

de

IRMÃOS CRUZ

SELEÇÃO DA RAÇA INDUSTRIAL

End. p/ correspondência: — R. Presidente Vargas, 189
Fone: 98 — Cx. Postal, 90 — MANDAGUAÇU — PARANÁ



Os Irmãos Cruz de Mandaguaçu apres
crioulos da Fazend

FACEIRO — 20 meses — 700 quilos.
Campeão tipo Frigorífico e Campeão Júnior
em Presidente Prudente, Loanda e Maringá 73.
Reservado de Grande Campeão em Loanda 73.
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AMÃ — 43 meses — 860 quilos — Reservado
Campeão Touro Jovem em Londrina, P. Pru
dente e Loanda 73. Reservado Campeão Sênior
em Maringá 73. REPARO — 42 meses — 800 quilos — Reser

vado Campeão Touro Jovem em Maringá 73.

FAZENDA RANCHO ALEGRE

MUNICÍPIO DE MANDAGUAÇU — PR.

DE

IRMÃOS CRUZ

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL
End. p/ correspondência: — R. Presidente Vargas, 189

Fone: 98 — Cx. Postal, 90 — MANDAGUAÇU — PARANÃ



enta os campeões Indubrasil do Paraná
a Rancho Alegre

NOBREZA — 13 meses — 300 Kg.
Campeã Bezerra em Maringá - 73.

■  I
I I

:i

II
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■

:■!

Conjunto Progènie de mãe campeão em Presi
dente Prudente, Loanda e Maringá 73. Da es
querda para direita: Barca e Nobreza

í

Conjunto Progeme de pai, campeao em Presi
dente Prudente e Loanda 73. Da esquerda p/
direita: Repórter, índio. Surpresa e Nobreza.

FAZENDA RANCHO ALEGRE

MUNICÍPIO DE MANDAGUAÇU — PR.
DE

IRMÃOS CRUZ

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

End. p/ correspondência: — R. Presidente Vargas, 189
Fone: 98 — Cx. Postal, 90 — MANDAGUAÇU — PARANÃ
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□ABANHA BUZD
MANDAGUARI - PARANA

DR. DIMAS ROBERTO BUZO

;mi I I I 1 1 1 1^^1 1 1 1 I I

■
Nesta foto posa para nossa
objetiva da E/D: Dr. Mozart
Ferreira ao lado do Dr. Di-
mas Roberto Buzo e família,
Sr. José Machado, com o
Campeão Touro Jovem, SEN
TIMENTO adquirido pelo
Dr. Dimas do grande cria
dor de Barretos, Dr. Mozart
Ferreira.

ALTIVA DE MANDAGUARI — Cont.
120 — 22 meses — 410 quilos — 1.°
prêmio na Exposição de Loanda 73.

Lote de bezerras, futuras matrizes da
Cabanha Buzo.
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Endereço: Caixa Postal, 64 - Fone: 1119
MANDAGUARI - PARANA



CABANHA BUZD
MANDAGUARI - PARANÁ

DR. DIMAS ROBERTO BUZO

SENTIMENTO — RG. 8006 — Filho de
CZAR e ALTEZA DE BRASÍLIA — 33
meses — 665 quilos — Campeão Touro
Jovem em Loanda e Maringá 73. Reser
vado Grande Campeão em Maringá 73.

á

ESCRAVA DE MANDAGUARI — Cont. 118 —

24 meses — 398 quilos — Reservada Campeã
Novilha em Loanda 73.

KRISHNA GORI DAMAL ROOPANO — RG.

6710 — 42' meses — 702 quilos — Reservado
Campeão Sênior em Maringá 73.



A FAZEXDA SANTA MARGARIDA

HARAS MARIA LÚCIA, apresenta os campões de sua já conhecida
criação de cava/os puros sangue Inglês.

I XARÉU — Campeão na II Exposição de Ma-
I  ' ringá 73 — Reprodutor de Haras Maria Lúcia,

filho de ROYAL FOREST e XASQUITA.

OJET — Reservado Campeão em Maringá 73.
Outro excelente reprodutor da raça, filho de
BRAVE-BOOCK e RAINHA DO GUAÍBA.

r

'  V, I

A-iaMiii ii Tri

PARNUIT — 15 meses — 1.° prêmio em
Maringá 73 — Filho de JOUR ET
NUIT III e PARÓDIA.

FAZENDA SANTA MARGARIDA

Itambé — Paraná

ANTONIO WALTER LEROSA

Seleção de Nelore Padrão, Nelore Môcho e criação de cavalos Ingleses.



SE DESTACA EM MARINGÁ 73

i
CRUZADOR — 20 meses — 490 quilos
1° prêmio em Maringá 73.

1 1 1 1 1 h' I
V  I I I I I I I I I I I I 1 ^^

MANDADO — 24 meses — 530 quilos
1.0 prêmio em Paranavai 73.
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Um dos reprodutores em serviço^
responsável pelo nosso plantei é
Hozimo da 5. C.

RG. H-2021

A FAZENDA SANTA MARGARIDA MANTÉM PERMANENTE
VENDA DE REPRODUTORES.

Iljf ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: RUA BAHIA, 254 - 8.° ANDAR W
jf FONES: 51-1115 E 52-9706 - SÃO PAULO - CAPITAL ^
ESCRITÓRIO EM PRESIDENTE PRUDENTE: R. SIOUEIRA CAMPOS, 401 - FONE: 3-2657



o gado

FAZENDA SANTA NICE

apresenta

do gado

m Ê

AKAI — Campeão Júnior e Grande Campeão em Loanda 1973.

4

Conjunto Campeão em Loanda 1973

A Fazenda Santa Nice conta com um plantei de 1.200 vacas
registradas — todas em regime de inseminação artificial

Venda permanente de reprodutores



OBALO — Campeão Júnior em Maringá 73

BROMA — Campeã Novilha em Loanda 1973

Fazenda Santa Nice
PARANAVAl — PR.

Prop.: OSCAR MARTINEZ

Endereço em São Paulo; Av. Arnolfo Azevedo, 108
PACAEMBU — SÃO PAULO — CAPITAL



AMUADA — RG. T-2752 — 50 meses — 600 Kg.
— Campeã Sênior e Reservada de Grande Cam
peã em Maringá 73.

redenção — Cont. 1311 — 12 meses
Kg. Campeã Bezerra em Maringá 73.

REI — Cont. 1201 — 14 meses — 447 Kg
Filho de MARAJÁ — Campeão bezerro em Ma
ringá 73 — Este fabuloso animal é crioulo do
Sr. Veríssimo Costa Jr. (Nenê Costa), um dos
maiores criadores de Nelore do pais. Salien
tamos que o Sr. Celestino Laurindo (Tininho)
está muito satisfeito e honrado em possuir este
animal, que hoje, com 14 meses, já mostra o
que é, conquistando o titulo de campeão be
zerro em Maringá 73.



TULIA — RG. B-5482 — 44 meses — 850 Kg.

Confirmando seus campeonatos anteriores, ob
teve em Maringá 73 o Grande Campeonato da
raça Indubrasil.

GALANTE — Cont. 107 — 27 meses — 625 Kg.
Campeão Júnior em Maringá 73.

CASACO — Rg. 5042 — 31 meses — 900 Kg.
Campeão Touro Jovem e Reservado de grande
Campeão da raça em Maringá 73.

BENTA — RG. E-9593 — 32 meses — 765 Kg.
Campeã Vaca Jovem e Reservada de Grande
Campeã em Maringá 73.

FAZENDA MYLNEN
PARANAVAl — PARANA

CELESTINO LAURINDO (Tininho)

SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL — NELORE E BÜFALOS MURRAH



FAZENDA SANTA HELENA
Migueiópolis — S. P. — Fone: 1269

de
JOSÉ EDUARDO DE FARIA UMA

SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR — NELORE E NELORE MÔCHO

Endereço: Rua Batatais, 333 — Fones: 288-3870 e 286-8311 —
SÃO PAULO — S.P.

Marca do gado

Esta foto de matrizes da raça Gir, pertencentes ao plante! da Fazenda
Jacirema, mostra-nos a grande caracterização racial deste magnífico lote.
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os princípios da ensilagem
o criador precisa conhecer as principais modificações que ocorrem na

massa verde ensilada, para que o alimento apresente boa
qualidade por ocasião da abertura do silo. Hugo Tosi trata da questão.

(Transcrito do Suplemento Agrí
cola do Estado de São Pauto
n.° 958).

A ensilagem é o armazenamento de ferragens
verdes, em silos, onde se pretende conservá-las
mediante processo de fermentação, com o teor
original de umidade. O principal objetivo da ensi
lagem é, portanto, manter as propriedade nutritivas
da forrageira com um mínimo de perdas, para uti
lização na época de escassez de alimentos.

O criador precisa conhecer as principais mo
dificações que ocorrem na massa verde ensilada,
a fim de proporcionar condições para que o ali
mento seja bem conservado e de boa qualidade
por ocasião da abertura do silo.

Quando a forragem cortada é colocada no in
terior do silo, as células da planta ainda vivem e
respiram. Por esse meio, o oxigênio do ar e os
açúcares do vegetal são consumidos, havendo li
beração de água e gás carbônico, com produção
de calor. Portanto, a respiração determina a com
bustão dos açúcares da planta e a perda dessas
substâncias, em grande proporção, prejudica a
conservação do alimento.

Como conseqüência do desprendimento de
caior, há uma elevação da temperatura, proporcio
nal à quantidade de ar da massa ensilada. Nor
malmente, o aumento de temperatura no silo não
deve alcançar valor superior a 40 graus centígra
dos, pois temperaturas maiores do que esta são
responsáveis pela redução da digestibilidade da
proteína da silagem. Elevações exageradas da tem
peratura no silo são sempre motivadas pela pre
sença de muito ar.

O aquecimento da massa ensilada normalmen
te perdura por uma semana; se persistir, está
havendo penetração de ar pelas paredes ou pela
superfície do silo e, nessas condições, o apareci
mento de mofo será intenso. Os bolores são pre
judiciais à saúde dos animais, pois produzem to
xinas e além disso conferem mau sabor ao ali
mento.

Quando o ar tem livre acesso ao interior do
silo. durante todo o tempo de armazenamento, a
massa vegetal entra em decomposição e se torna
imprópria para o consumo.

Qs meios empregados para eliminação do ar
do interior da massa ensilada são: picagem da
forragem em pedaços de 1 a 1,5 centímetros, com
pactação do material no silo. enchimento rápido e
vedação das superfícies. Uma vez atendidas estas
condições, a pequena quantidade de ar que per
manecer no silo será rapidamente consumida, com
perdas insignificantes de açúcares.

PADRÃO DE EXCELÊNCIA EM GADO GIR

Dr. Evaristo S. de Paula

1 ̂  FAZENDA DO CURjyME — Curvelo — MG
\r ^ ̂  Caixa Postal Í9 — fones iilOS
iLA/â
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É  importante picar a forragem para o enchi
mento do silo, pois a ensilagem de plantas intei
ras dificulta a exclusão do ar de dentro da massa.
A compactação do material ensilado, durante todo
o tempo de enchimento, se constitui em uma prá
tica indispensável para expulsar o ar, principal
mente junto às paredes do silo.

Q enchimento do silo deve ser rápido, para
evitar que a massa picada fique muito tempo em
contato com o ar. Entretanto, não se deve carregar
o silo em um só dia, pois há sempre uma sedi
mentação do material ensilado. Q tempo ideal de
enchimento está em torno de 3 a 4 dias; para
tanto, os silos não podem ser muito grandes.

Para que a forragem seja conservada sob a
forma de silagem é necessário que as bactérias
que a acompanham por ocasião do enchimento do
silo produzam ácidos à custa da transformação dos
açúcares da própria planta. Sob condições ideais,
a acidez do meio atinge um pH ao redor de 4,
quando então toda a atividade microbiana fica ini
bida. A função dos ácidos na conservação da sila
gem é semelhante à do álcool na preservação do
vinho.

As bactérias do grupo coliforme são as pri
meiras a entrar em atividade no interior do silo.
Produzem várias substâncias, das quais a mais
importante é o ácido acético. Este ácido é con
siderado fraco e, como tal, não tem a capacidade
de aumentar eficientemente a acidez do meio, ou

P''oonove um abaixamento muito grande
do pH da massa ensilada. Q período de desenvolvi
mento das bactérias coliformes é curto e encerra-
se quando o pH atingir valor próximo a 4,5.

U grupo mais importante de microrganismos
que se desenvolvem na massa vegetal ensilada é
o das bactérias lácticas. Q ácido láctico que pro
duzem e o principal responsável pela conservação
o alimento sob a forma de silagem. A presença
es e ácido em quantidades adequadas traz ao
meio uma forte acidez, que impede o desenvolvi
mento de fermentações nocivas.

fnri-c ^T^j.-P^^^^Poência do aparecimento de uma
nint na massa ensilada, há uma es-pecie de esterilização do meio, de tal forma que

todos os tipos de bactérias, in-
•1^^ lacticas, será paralisado. Desta manei-

mJnl conserva por muito tempo, desdeque nao haja penetração de ar.
a planta ensilada é pobre em açúcares

mentesciveis, o desenvolvimento das bactérias
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lácticas é lento e pequena a produção de ácido
iáctlco. Nestas condições, é essencial estimular
a fermentação láctica através da incorporação à
forragem de aditivos ricos em açúcares, tais como
o melaço ou a cana-de-açúcar picada.

Um terceiro grupo de microrganismos que se
desenvolvem nas plantas ensiladas é o das bac
térias butíricas. Elas apenas proliferam quando a
fermentação láctica é insuficiente. Nestas condi
ções, as bactérias butíricas transformam açúcares
e o próprio ácido láctico em compostos sem valor
para a conservação do alimento.

Um outro aspecto pernicioso da atividade das
bactérias butíricas, diz respeito à ação sobre as
proteínas e aminoácidos, que são compostos de

grande valor na nutrição dos animais, transfor
mando-os em amônia e aminas. Algumas aminas
são prejudiciais à própria saúde dos animais e a
amõnia concorre para neutralizar a acidez da si-
lagem. O consumo das silagens é tanto menor
quanto maior for o teor da amõnia presente nas
mesmas.

Para limitar o desenvolvimento das bactérias
butíricas, a planta forrageira não deve ser ensilada
com teor de umidade acima de 70%. Estes micror
ganismos requerem um meio úmido para pleno
desenvolvimento. For este motivo, na ensilagem
de plantas muito aquosas, é recomendável sub
metê-las a uma desidratação parcial (murchamen-
to), por exposição à radiação solar, durante algu
mas horas.

o CONTROLE DE MOLÉSTIAS
.rebanhos do perigo dos inales infecciosos.

«  í®*" Sampaio faz uma série de recomendaçõesimportantes para evitar os graves prejuízos que eles podem causar.

(Transcrito do Suplemento Agrí
cola do Estado de São Paulo
n.- 958).

As doenças infecciosas que ocorrem nos ani
mais domésticos causam prejuízos mais ou menos
intensos, de acordo com o agente etiológico. Quan
do uma doença ocorre ao mesmo tempo em um
grande número de animais e se espalha sobre uma
area ou região, ela é epizoótica; quando está nor
malmente confinada a uma área restrita, é enzoó-
tica. Em ambos os casos, torna-se necessário tra
tar dos animais afetados e mais importante ainda,
impedir que a doença se alastre, contaminando
outros animais e rebanhos.

Em muitos países, certas doenças são con-
troladas pela legislação, sendo necessário a noti
ficação compulsória às autoridades responsáveis,
quando ocorrem. O problema é então tirado das
mãos dos criadores e são postas em vigor as me
diadas sanitárias. As mais freqüentemente adotadas
são, segregação da propriedade e abate dos ani
mais doentes. Em muitos casos, o tratamento pre
ventivo dessas doenças infecciosa consiste na
vacinação geral, juntamente com a segregação dos
animais doentes. Em muitos^ casos, o tratamento
preventivo destas doenças infecciosas consiste
na vacinação geral, juntamente com a segregação
dos animais doentes. Este método consegue con
trolar o surto, parcial ou totalmente.

As doenças infecciosas podem ser transmiti
das pelo contato direto de um animal ao outro por
agentes parasitas portadores da doença, conhe
cidos como vetores. A infecção pode ser trans
mitida ainda pelos tratadores, alimentos, água e
outros agentes; pode também existir nas pasta
gens, estábulos, cochos, bebedouros etc.

Tendo em conta todos esses fatores, pode-se
compreender o quanto é importante a adoção de
certas medidas de proteção, cujos princípios gerais
estão relacionados do seguinte modo:

Todos os animais recém introduzidos no re
banho devem ser considerados como infecciosos e
devem ser segregados dos demais por um pe
ríodo de segregação, eles devem ter tratadores
próprios e devem ser mantidos limpos de todos
os insetos, parasitas e sujeiras que possam conter
agentes responsáveis por doenças. Os animais de
vem ainda ser regularmente inspecionados e em
caso de algum deles apresentar sinais de febre
ou outros sintomas de doença, o período de se
gregação deve ser ampliado e outras medidas de
vem ser tomadas com relação ao controle da mo
léstia.

Quando os animais são transportados de uma
localidade para outra, principalmente em casos de
exposições de gado, eles não devem ser mistura
dos com outros animais, evitando-se também co
locá-los em pastos ocupados por animais prove
nientes de outras criações. Qualquer animal que
tenha sido exposto à qualquer infecção durante
a viagem, deve ser tratado como um animal re
centemente adquirido e as medidas de segregação
devem ser tomadas.

Quando uma doença é detectada, ela deve ser
tomada como infecciosa até que seja provsfdo o
contrário. Quando um caso é descoberto, devem
ser tomados cuidados especiais para determinar
sintomas semelhantes nos animais que estiveram
ou estão em contato com o mesmo. Quanto maisy FAZENDA BOA ESPERANÇA

Municfplo de Cachoeira Dourada — MG
de GANI ALEXANDRE E

MARIA HELENA FRANCO ALEXANDRE
Criadores de gado da raça Gir Selecionada e

GIr leiteiro cruzado.
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n
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José Maria Frota Louzada
Criação e seleção GUZERÁ
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fone: 26-5401 - Belo Horizonte - MG
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cedo se estabelecer a natureza da doença infec
ciosa, maiores são as chances de prevenir o alas
tramento para o rebanho.

Se uma doença é infecciosa, a primeira me
dida a ser tomada é a separação dos animais
doentes. O melhor método é evacuar o local in
fectado e segregar os animais em lotes, isolan-
do-os o mais possível. Quando não houver tal
possibilidade, os animais sadios devem ser reti
rados do local infectado, mantendo-se ali apenas
os doentes.

Em muitos casos, alguns dos animais apa
rentemente sadios, podem estar no período de
incubação da doença, quando os sintomas ainda
não se manifestam. Estes devem ser considerados

suspeitos. Convém dividir estes animais suspeitos
em pequenos lotes para facilitar a separação dos
doentes e dos sadios, após o período da incuba
ção. Este período, que difere em cada tipo de
doença, é importante, pois nenhum lote pode ser
considerado sadio até que o intervalo de tempo
necessário tenha transcorrido após o último caso
de doença. Cada animal que mostrar sinais de
doença, como febre ou perda de apetite, deve
ser considerado doente e imediatamente remo

vido; caso a doença se manifeste, será colocado
no lote de animais doentes. Os lotes de animais

sadios devem ser sempre inspecionados antes
dos lotes de animais suspeitos e doentes, deven-
do-se ter sempre grandes cuidados para impedir
o alastramento da doença.

As áreas infectadas devem ser isoladas e se
possível cercadas. Os animais doentes não de

vem ser removidos e os tratadores não devem

entrar em contato com animais sadios. Convém

também impedir que cães, aves e outros trans
missores em potencial, entrem em contato com
os animais doentes.

Alimentos não consumidos, palhas e excre
mentos dos estábulos onde estão confinados os
animais doentes, devem ser queimados ou enter
rados. O mais aconselhável é queimar, especial
mente devido às moscas, pois elas são geral
mente as grandes responsáveis pela transmis
são das doenças.

Em casos de morte dos animais doentes, o
destino das carcaças é muito importante. O ideal
seria a cremação; não havendo esta possibilidade
devem ser enterradas o mais profundamente pos
sível para evitar que animais predadores entrem
em contato com este material contaminado. Isto
daria possibilidades de novas contaminações
através do contato destes com animais do reba

nho.

Finalmente, o tratamento dos animais doen
tes deve ser curativo ou preventivo, dependendo
do caráter da doença. Existem vacinas específi
cas para tratamento curativo e também preven
tivo de doenças causadas por bactérias. Nestas,
de um modo geral, o tratamento curativo é feito
na base dos antibióticos e sulfas. Nos casos de
moléstias provocadas por vírus, o tratamento
curativo é sempre mais difícil e problemático.
Aconselha-se as vacinações periódicas de todo o
rebanho contra aquelas mais comuns, como afto-
sa, raiva, encefalomielite, etc.

nSSISTA n MAIOR PARADA ZEBUÍNA DO PAÍS!

' exposição nacional
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LOCAL: ARAXÁ-MINAS GERAIS
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IIBCZ em ZB
II LEILÃO NACIONAL DE ZEBU

REGULAMENTO

O "11° Leilão Nacional de Zebu", promovido
pela ABCZ, realizar-se-á em Uberaba (MG), simul-
tâneamente com a XL Exposição Feira Agro-Pe-
cuária e XVI Exposição Nacional de Gado Zebu e
com a Feira Permanente de Zebu, nos dias cinco,
seis e sete de maio de 1974 e será regido pelas
disposições deste Regulamento.

INSCRIÇÕES
^ Art. 1° — Somente poderão ser inscritos para

o  ll.° Leilão" os animais participantes da Expo
sição e os que se encontrarem na Feira Perma
nente até o dia 31 de março.

Parágrafo Único — Poderão ser aceitas ins
crições de animais para participar apenas do lei
lão se, no dia 31/03, fôr constatada a existência
de vagas nos currais da Feira. Para os pavilhões,
ainda que haja vaga, não será permitida a ins
crição de animais que concorram unicamente ao
leilão.

Art. 2.° — As inscrições de animais para o
leilão serão feitas em formulários próprios, colo
cados à disposição dos interessados na sede da
ABCZ, seus Escritórios e Delegadas.

Art. 3.° — As inscrições encerrar-se-ão, iM-
PRORROGAVELMENTE, no dia 31 de março.

Parágrafo Único — Ocorrida a hipótese do
Parágrafo Único do art. 1.°, serão abertas inscri
ções exclusivamente para o leilão, as quais se
encerrarão no dia 10 de abril ou antes, se preen
chidas as vagas existentes.

Art. 4.° — Somente serão aceitas inscrições,
cni qualquer caso, de animais controiados ou re
gistrados nos Livros mantidos pela ABCZ.

Art. 5.° — É obrigatória a apresentação, no
ato da inscrição, do Certificado oficial do animal,
no original ou por fotocópia (frente e verso), pro
vando ser o animal de propriedade de quem o
inscreve.

Art. 6.° — Os formulários deverão ser inte
gralmente preenchidos no ato da inscrição (anula
dos os claros não aproveitados), condição indis
pensável para aceitação dos mesmos, ressalvado
o previsto no art. 16.

Art. 7.° — Fica estabelecido um máximo de
participação no leilão de 10 animais de cada raça,
machos ou fêmeas, por interessado, quando os
animais estiverem inscritos na Exposição; se ins
critos na Feira o número será de 30 (trinta) ani-

if
FAZENDA S. SEBASTOÃO
Napoleâo Fontenelle da Silveira

Mun. Baixo Guandú

Est. do Espírito Santo
Rua Leopoldo Miguez, 16 apt." 1011

Fone: 256-1540 - Rio - GB
Seleção Puro Sangue Guzerâ

mais machos ou fêmeas. Se o mesmo proprietário
tiver animais na Exposição e na Feira, terá direito
às duas quotas.

Art. 8.° — Não será cobrada taxa de inscrição
para o leilão, prevalecendo apenas a cobrada para
admissão dos animais à Exposição ou à Feira.

Da entrada e permanência dos animais
Art. 9.° — Todos os animais inscritos para

Feira e Leilão deverão dar entrada no Parque Fer
nando Costa até às 18:00 horas do dia 24 de abril,
impreterivelmente. Os inscritos para Exposição e
Leilão, até às 18:00 horas do dia 27 de abril.

Art. 10 — Durante a sua permanência no re
cinto do Parque, os animais se submeterão à dis
ciplina dos regulamentos existentes para a Expo
sição e para a Feira, conforme o caso.

Art. 11 — Por ocasião da entrada dos animais
no recinto, seus proprietários serão obrigados a
fornecer os seguintes atestados para cada animal:
1 —- De vacinação para as fêmeas vacinadas con

tra a Brucelose, de acordo com a legislação
em vigor.

2 — De soro-aglutinação negativa para:
a) machos com idade acima de 12 meses.
b) fêmeas com idade acima de 12 meses,

não vacinadas contra a Brucelose.
c) machos e fêmeas vacinadas contra Bru

celose com a vacina "DUPHAVAC".
O atestado deverá ter o prazo de validade no
máximo de seis (6) meses.

3 — De vacinação contra a Febre Aftosa para os
bovinos com mais de 4 (quatro) meses de
idade.

A vacinação contra a Febre Aftosa dos bovinos
deverá ser feita entre 20 de janeiro e 08 de abril.

Parágrafo Único — Animais com excesso de
papilomas não serão aceitos no recinto.

Art. 12 — Embora exigidos os atestados de
sanidade dos animais, serão sempre de respon
sabilidade do vendedor os defeitos ou vícios por
eles apresentados e que venham a ser observados
"a posteriori". Essa responsabilidade cessará na
saída dos animais do recinto, salvo nos casos de
esterilidade de animais em idade de reprodução.

Art. 13 — A alimentação e estada dos ani
mais participantes do leilão se subordinarão ao
regime em vigor para a Exposição e Feira Per
manente, se inscritos em uma ou outra e no da
Feira, se inscritos somente para o leilão.

j

FAZENDA ABOEIRA
Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Perefira
Res.: Av. D. Clara. 338 — Fone: 297
MONTE CARMELO — Minas Gerais

Para melhoramento do seu rebanho, adquira
um produto desta marca
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LEGENDÁRIO — Cont. 200 — 12 meses
440 Kg — Campeão Bezerro em Gover
nador Vaíadares-73.
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LAMEIRA — Cont. 206 — 10 meses
310 Kg — Reservada Campeã Bezerra
em Governador Valadares-73.

CONGADO — Reg. 6529 — 62 meses —
965 Kg — Campeão Nacional de Ube-
raba-71.

MARCA FAZENDA SANTANA
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M ARAÇUAÍ — Norte de Minas
Proprietário: MÚCIO SCEVOLA GONZAGA JAYME 1 I
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A SELEÇÃO INDUBRASIL DA FAZENDA SANTANA
É CONSIDERADA UMA DAS MELHORES DO PAIS



Art. 14 — O "11° Leilão Nacional de Zebu"
terá uma Comissão Diretora, designada pela Di
retoria da ABCZ, à qual ficarão afetas as seguin
tes tarefas, através de seus vários setores:

1 — receber a inscrição de animais;
2 — confeccionar o catálogo do leilão, com ante

cedência bastante para que os interessados,
guiados por ele, possam analisar os animais
que serão levados a licitação;

3 — receber os animais destinados exclusiva
mente ao leilão e localizá-los nos currais.
Aqueles destinados à Feira e Exposição, em
bora inscritos também para o leilão, têm co
missão de recepção própria;

^  dirigir o leilão em todos os seus trâmites;
5  providenciar para que o fluxo de animais ao

local do leilão se efetue da melhor forma,
com o objetivo de se dar aos trabalhos ple
no desenvolvimento;

6 — colaborar com compradores e vendedores,
tanto quanto possível, no desembaraço de
papeis relativos aos animais arrematados;

7 — estabelecer a ordem de entrada dos animais
no leilão;

8 — resolver os casos omissos neste Regula-
mento,

~  decisões da Comissãouiretora sao irrecorriveis.

Do leilão

rematarãn^ nT animais serão oferecidos à ar-
?e inscrlcãn ^ estabelecida no formulário
dprpnHn^^' '"^'.^"^"almente ou em lotes e obedecendo ao seguinte cronograma:

dia seis° ® Variedade Mochad a seis raça: Gyr, Tabapuã e Sindi
dia sete raça: Indubrasil e Guzerá

o or^co ^ critério do proprietário fixaru preço mínimo de an ma r»ii j

aceitar a primeira oferS

se d^corrido~um""m'
lance, será ele retiraH^ h ' of®''ecido
via voltar a sL ntl Podendo, toda-mo preS; por Lclío'da T
vido o proprietário. Comissão Diretora, ou-

ferên^cí nL"trabalhoí''do^'Íllloí
deverá ser respeitada.

minai saída do^íSo^ °i-^
pessoa que esteja prejudicaidò®í°« qualquer
vimento ou que esteia nm,. í j desenvol-à étic. que deVpSiS
tureza. eventos dessa na-

Das Comissões
Art. 20 Fica fixada a comissão de 5% sobre

loeiro e a de 5 /o paga pelo vendedor à ABCZ.

I  '**'? caso de o animal ter passadopelo leilão sem obter lance e negociado posterior-
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mente no Parque, incidirá sobre a venda a comis
são de 5%, calculada sobre o valor estabelecido
como mínimo, constante da inscrição para o lei
lão, comissão essa que pertencerá à ABCZ.

Parágrafo Único — Para o proprietário de ani
mal inscrito sem preço mínimo no leilão e não
arrematado, será dispensada a comissão a que
se refere este artigo.

Outras disposições

Art. 22 — Os animais inscritos para o leilão
e que tenham dado entrada no recinto do Parque
a ele concorrerão obrigatoriamente, salvo por in-
junção sanitária atestada pela Comissão de De
fesa Sanitária Animal que estiver funcionando jun
to à Exposição, não podendo, portanto, ser nego
ciados antes de ser apresentados para licitação.

§ 1.° — O proprietário que se recusar a apre
sentar os seus animais ao leilão, embora inscri
tos e presentes na Exposição ou na Feira, ficará
impedido de concorrer, como vendedor, nos 3
(três) próximos leilões.

§ 2.° — As Secretarias da Exposição e da
Feira Permanente não fornecerão qualquer docu
mento que propicie condições de financiamento
de animais inscritos para o leilão, presentes no
Parque e que não tenham sido apresentados para
remate, por vontade exclusiva do proprietário.

Art. 23 — O animal arrematado não poderá
voltar à propriedade do vendedor antes de decor
ridos 180 dias da realização do leilão.

Art. 24 — Embora inscritos para o leilão até
o dia 31 de março, os animais presentes à Feira
Permanente poderão ser negociados livremente
até o dia 27 de abril, data em que se inicia a
proibição dé comercialização.

Art. 25 — O vendedor se obriga a entregar
ao comprador, no ato do recebimento do valor do
animal ou animais arrematados, uma Comunicação
de Venda (CDV) autorizando a respectiva transfe
rência no S.R.G.

Art. 26 — A assinatura do formulário de ins
crição de animais para o leilão significa que o
proprietário conhece integralmente o presente
Regulamento, está de acordo com suas disposi
ções e que se propõe cumpri-las em sua totali
dade.

Art. 27 — Os animais inscritos para Exposição
e leilão somente poderão ser retirados do Parque
a partir das 6:00 horas do dia 11 (onze).

Art. 28 — Os animais vendidos no leilão po
derão permanecer no recinto do Parque após a
sua liberação, correndo a sua estada por conta do
vendedor pelo prazo de cinco dias. Daí para a
frente as despesas correrão por conta do com
prador. Os animais de pavilhão, arrematados e
não retirados no prazo estabelecido no art. 27,
passarão ao regime de Feira Permanente, salvo se
o comprador preferir tê-los no de exposição, com
alimentação e tratador sob sua responsabilidade.

Art. 29 — O presente Regulamento foi apro
vado pela Diretoria da ABCZ, em reunião reali
zada em 17 de dezembro de 1973.



IPIAÜ — MUNICÍPIO MODELO DA BAHIA
— REALIZOU DE 2 A 9 DE DEZEMBRO DE
1973, SUA V EXPOSIÇÃO AGROPECUÁ
RIA E XXX EXPOSIÇÃO ESTADUÃL,
NUMA PROMOÇÃO DO SINDICATO RU
RAL — PREFEITURA MUNICIPAL E GO
VERNO DO ESTADO.

Reportagem: Adib Miguel
Fotos; Olímpio Vieira dos Santos.

."Gomo nas exposições anteriores, Ipiaú viu
sua Exposição mais uma vez coroada de su
cesso, desta feita, com um parque comple
tamente remodelado, tendo os criadores dos
diversos Estados que ali compareceram, rea
lizado vultosos negócios, apesar da intensa
chuva que ameaçou atrapalhar todo o certa
me. Temos absoluta certeza, que Ipiaú, pro
curará nos próximos anos, suplantar o que
foi a V Exposição, pois, este Município con
ta com homens valiosos que batalham inin
terruptamente para o engrandecimento da
pecuária da região e do Estado. A esses ho
mens, o nosso apoio, o nosso incentivo e a
nossa sincera amizade e agradecimento."

Desde o dia 29 de novembro, Ipiaú vem co
memorando o início de sua V Exposição Regional
e XXX Exposição Estadual, pois, até o dia 01 de
dezembro havia diariamente a tradicional vaque
jada, onde os mais famosos vaqueiros demonstra
vam suas habilidades. O povo delirava com as
vitórias ou derrotas destes peões. Nesse meio
tempo, começaram a chegar animais dos mais
distantes rincões deste imenso país, para presti
giarem mais esta mostra de alto gabarito.

Ipiaú, tem uma localização espetacular para
a criação de bovinos das mais diversas raças, ha
vendo uma dominância das raças zebuínas sobre
as demais. Com a abertura do Laticínio, houve
um grande aumento da pecuária leiteira na região,
o que ocasionou um elevado número de matrizes
cruzadas aos currais da exposição.

INAUGURAÇÃO

Na presença de altas patentes civis, militares
e eclesiásticas, foi inaugurado mais um certame
agropecuário de Ipiaú. A inauguração se deu no
dia 02 de dezembro, por volta de 14 horas, come
çando com um belíssimo desfile de todas as esco
las da cidade.

Após a chegada ao recinto do parque, as au
toridades dirigiram-se para o Palanque oficial,
onde foram hasteados os pavilhões Estadual e Na
cional, pelas autoridades competentes.

O grande público ali presente, ouviu com
atenção aos vários oradores que fizeram uso da

palavra, destacando-se entre eles, o Sr. Secretá
rio da Agricultura do Estado, Dr. Raimundo Fon
seca; Presidente do Sindicato Rural Antonio Ca-
lumby; ex-prefeito José Motfa Fernandes, prefeito
Hideibrando Nunes Rezende e Ardson Leal, dire
tor do D.P.A.P. Houve um agradecimento geral
aos criadores que ali levaram seus animais, e foi
destacado o progresso da pecuária da região, lem
brando, que Ipiaú, além de ser região cacaueira,
é, agora, uma das regiões mais desenvolvidas em
pecuária do Estado.

Após as solenidades de inauguração, foi fei
to o desfile dos animais expostos, ocasião em que,
as autoridades tiveram a oportunidade de ver be
los exemplares das mais diversas raças.

AUTORIDADES PRESENTES

Secretário da Agricultura do Estado, Dr. Rai
mundo Fonseca; Diretor do D.P.A.P., Dr. Ardson
Leal; Prefeito de Ipiaú, Hideibrando Nunes Rezen
de; ex-prefeito José Motta Fernandes; Deputado
Euclides Netto; Antonio Calumby, presidente do
Sindicato Rural; Polibio Dantas Ferreira, tesourei
ro do Sindicato Rural; Dr. Joaquim Cardoso; Ubal-
do Motta, João Motta Bittencourt, criador em Ipiaú;
Roberto Lago, chefe de exposições do Estado;
José Haroldo Castro Vieira, Secretário geral da

$

1  Secretário da Agricultura Dr. Raimundo Fonseca,
usando da palavra na inauguração.

2  José Motta Fernandes, ex-prefeito de Ipiaú, e um dos
lideres da região.

3 Antonio Calumby, presidente do Sindicato Rural
falando na inauguração.

4 Prefeito Hideibrando Nunes Rezende, na inauguração.



Ceplac; criadores de várias regiões brasileiras,
além de outros.

DECORRER DA EXPOSIÇÃO

No dia 3, começaram a pesagem dos animais
que iriam entrar em julgamento, que começou no
dia 4 e veio a terminar dia 7. A comissão julgado
ra muito bem coordenada, julgou com imparcia
lidade, cabendo a cada criador, o prêmio que real
mente mereceram seus animais. A comissão orga
nizadora do certame, foi muito feliz com a esco
lha dos juizes, pois, muito bem souberam se con
duzir, não havendo queixa por parte dos interes
sados.

Tendo sido construído um pavilhão para con
curso leiteiro, Ipiaú, durante a exposição, reali
zou seu primeiro concurso leiteiro, que contou
com o apoio da maioria dos criadores que tinham
vacas leiteiras. Foi um êxito, sendo o pavilhão
constantemente visitado pelo grande público que
afluia ao recinto de exposições.

%  D

Aspecto do palanque oficial durante a inauguração
do certame.

ENCERRAMENTO

Dia 9, encerrou-se mais esta mostra, com a
presença do ilustre diretor do Banco do Brasil,
Dr. Camilo Calazans e sua comitiva, autoridades
Estaduais e Municipais, criadores e técnicos, além
do público espectador. Durante as solenidades de
encerramento, foram entregues os troféus aos cria
dores cujos animais obtiveram os melhores prê
mios. Em seguida, foi feito o desfile dos animais
premiados.

RECORDES DE IPIAÚ E VISITA DE
CAMILO CALAZANS

Ipiaú, por ser Município Modelo da Bahia, é
detentora de diversos recordes, dentre eles: Maior
consumo de fertilizantes e inseticidas por área —
Implantação de cacaueiros híbridos — Maior re
ceptividade à introdução de novas técnicas e maior
utilização de crédito através do CREAI. Por tudo
isso e mais outras atividades que deixaremos de
mencionar, em reunião procedida na sede do Sin
dicato Rural, José Motta Fernandes, em nome des
sa associação e dos criadores da região, pleiteou
de CAMILO CALAZANS, diretor do Banco do Bra
sil, que fosse concedido um maior aumento de
crédito, ou seja, ampliação do limite da alçada do
gerente e ampliação do número de funcionários
da agência local. A presença de Camilo Calazans
em Ipiaú, demonstra o grande interesse que tem
este diretor em incrementar a Agricultura e Pe
cuária em todo o país. Ipiaú, agradece sua ore"
sença e espera revê-lo outras vezes mais poit
agora, é cidadao ipiauense, conforme título ^
lhe foi conferido pela Prefeitura Municipal na data
de sua visita. ^ "3ta

VOLUME DE NEGÓCIOS E ARRECADAÇÃO

dadas, pois estiveram muito bem coortenadas^"?"
veram como componentes: Gruoo da
Fazenda do Estado da Bahia- Rano da
Descontos, através de seu oerenta í' Brasileiro de
nheiro; Banco do Estado, através d^R
cão; Edgar do Banco Econõmfr a 1 Fal
te do Banco do Nordeste p Rm ° Bahia; Geren-ipiaú, teve iris^^teste^Smí flS'' - -
em baias e 3.600 animais rmc ' ̂  animaistotai de 4,145 srtiShscrtos^'
de negócios superior à elevada' p! volume
6.000.000.00 (seis miihòes^de piSírolr '
COMISSÃO ORGANIZADORA

da eípSrçíÕ^esTerâSím ""'''"«'nto
gaihães Netto; Dr jÕaÕuim r»
tas Ferreira- A Cardoso; Polibio Dan-
Raul FarS?'Amer'°i Netto;™ul Fanas^_^tomo^Lüz^do^^s; NIvaido Li-

m

Desfile dos animais expostos.



ES
do gado

FAZE\D/is mmms estrela

)  DO ORIEATE E V\IÃO
Prop.: EUJÁCIO SIMÕES E FILHOS

Itapetinga — Bahia

Rua Dr. João Pondé, 500 — Fone: 5-2915 — Barra — Salvador

— BAHIA.

Seleção das roças Nelore-Neiore Mocho-Indubrasil-Tabapuõ
Gir e BúFalos JoFFarabady.

ES
do gado

CAPITÃO — RG. H-2235 — 45

meses — 700 quilos — Cam
peão Touro Jovem em Presi
dente Prudente 73 e Campeão
Sênior na Estadual da Bahia

realizada em Ipiaú, dezembro
de 73.

i

r \ ■ / V
CONJUNTO DE RAÇA E PRO-
GÊNIE DE PAI EM IPIAÚ 73.

PADÚ — Campeão Júnior em
Ipiaú 73; CAMARANA — Cam
peã Sênior; CEPA — Campeã
Vaca Jovem (Feira de Santa
na 73 — Vitória da Conquista
72) e reservada Campeã Sê
nior em Ipiaú 73; DEMONÍA
CO — Reservado Campeão Jú
nior em Ipiaú 73. São todos
crioulos das Fazendas Reimi-

das Estrela do ORIENTE E

UNIÃO.

AS FAZENDAS REUNIDAS ESTRELA DO ORIENTE E UNIÃO FOI DETENTORA DA 1.»

TAÇA GOVERNO DO ESTADO NA XXX EXPOSIÇÃO ESTADUAL DA BAHIA REALIZA
DA EM IPIAÚ-73 — ESTA SELEÇÃO OBTEVE O MAIOR NÚMERO DE PONTOS DE TO

DAS AS RAÇAS PRESENTES A ESTE CERTAME.



nhares; Jacinto Goudinho; Celso Bartolomeo Le
mos e Ubaido Motta.

COMISSÕES JULGADORAS

EQÜINO; Mangalarga Marchador e Campoll-
na: Vicente B. Marques — BA. Mangalarga Paulis
ta, Poney e Pequira: Dr. Ardson Leal — BA, Dr.
Francisco Moreira Teixeira — BA.

I HF. ***'
•  W. JL

-1,

i.^
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Da esquerda para a direita Dr. Roberto Lago, diretor
de exposições; Carlos Vicente B. Marques, juiz de
eqüinos; Dr. Otávio Mactiado Netto, criador e Dr.

Ubaldo Motta, Juiz das raças européias.

BOVINOS: Raça Holandesa Preta e Branca —
Preta e Branca Sctiuyz: Dr. Ubaldo Motta — BA.
Dr. Roberto Lago — BA.

RAÇA NELORE: Dr. Orlando Ramos — BA.
Dr. Alphonso Tundisi — SP. Dr. Luiz Antonio S.
Saraiva — BA.

RAÇA NELORE MOCHO: Dr. Orlando Ramos
— BA. Dr. Brasiliano Cândido Alves — SP. Dr. Luiz
Antonio S. Saraiva — BA.

RAÇA INDUBRASIL: Dr. Jackson Cardoso de
Souza — BA. Dr. Luiz Antonio S. Saraiva — BA.
Dr. Brasiliano Cândido Alves — SP.

AUXILIARES DO DPAP: Argentina Carvalho
Dorea, Humberto Ramos e Luiz Fraga.
AGRADECIMENTO

A Revista O Zebu no Brasil, através de

diretores Adib Miguel e Olímpio Vieira dos Santos,
agradece a todos os promotores deste certame,
a gentil acolhida de que foram alvos, agradecen
do em particular aos Srs. José Motta Fernandes,
João Motta Bittencourt, Ubaldo Motta, Polibio Dan
tas, Dr. Joaquim Cardoso e Antonio Calumby. Es
peramos, e estamos prontos a dar nosso pequeno
apoio, para o sucesso da VI Exposição que deve
rá se realizar dentro de dois anos. Oxalá, a pró
xima expô, suplante tudo que de bom aconteceu
nas anteriores. Obrigado, Ipiaú!

RELAÇAO DE ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA HOLANDESA — V. B. P. O. — Campeão
Sênior — S. Nicoiau Boy Centurion. Proprietário:
Edísio Rocha de Santana. Faz. Limoeiro — Itape-
tinga (BA).

Campeão Júnior — Cacique Landau Fordham.
Proprietário: Edísio R. Santana.

Reservado Campeão Júnior — Lord Rubens
Count. Proprietário: Sibie Petrus Greidanus —
Faz. S. Cruz, Castro (PA).

RAÇA HOLANDESA — P. B. P. O. — Campeão
Júnior — Esteio C-28-1870. Proprietário: Sibio Pe
trus Greidanus — Faz. S. Cruz, Castro (PA).

Res. Campeão Júnior — Friso Glenafton Ma-
verick. Proprietário: Eliseu Saia. — Faz. Rancho
Círculo, 3 — Faxinai (PA).

Comissão Julgadora da raça Indubrasil, lo~ladr^
belíssimos exemplares daquela raça. Dr, Ubaldo Motta, nosso particular amigo, ao lado de

seus flllios Ricardo e Rosana.



MARCA

DO GADO

FAZENDA PAINEIRAS
Mundo Novo — BA.

de

ERWIN MORGENROTH

Responsável Técnico: Agrônomo JOSÉ PAULO COBAS
Endereço: Praça Conde dos Aroos, 2 - 6.° andar-

Fones: 24- 655 e 24-668 - SALVADOR - BAHIA

Seleção da raça Neiore

MARCA

DO GADO

lAK — 15 meses — 400 quilos — Filho de Gli-
chê VR — RG. A-5905 — Campeão Júnior na
XXX Exposição Estadual da Bahia em
Ipiaú 73.

JABALPUR — 9 meses — 270 quilos — Neto
de CHAKKAR VR RG. 4345 — 1.° prêmio na
categoria em Ipiaú 73.

ss
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FROTA — 36 meses — 455 quilos — Filha de
CHAKKAR VR RG. 4345 — Campeã Sênior
na Estadual da Bahia em Ipiaú dezembro de 73.



RAÇA HOLANDESA P.B.P.C. — Campeão
Sênior — Tango S.G. Proprietário: Mário Bezerra
de Almeida. Faz. Araçá — Garanhuns (PE).

Campeão Júnior — Dario Guarda Mor. Pro
prietário: Sebastião Rodrigues Pereira. Muriaé
(MG).

Res. Campeão Júnior — Beco Agridus. Pro
prietário: Sebastião Rodrigues Pereira. Faz. Li
nhares. Terezinha (PI).

RAÇA HOLANDESA P.B.P.C. — Campeão
Sênior — Gariosa Bulgarib Querino Ccasaqui. Pro-
nhares, Muriaé (MG).

MELHOR CONJUNTO DE PRCGÊNIE DE PAI
— Constituído pelos animais: Filhos de Nunesdale
High-Mark: —Áreas Pierre Captain Hig-Mark, Rreal
Andrew High-Mark, Areai Coronado Pabst Hig-
Mark, Areai Marlin. Proprietário: Nilo Alvarenga.
Faz. Boa União,, 3 Rias (RJ).

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA — Constituí
do pelos animais: Areai Lucius Comet Reflection,
Areai Pierre Captain Hig-Mark, Areai Andrew Pabst
Higt-Mark, Areai Coronado Pabst Higt-Mark. Prop.:
Nilo Alvarenga.

RAÇA SCHWYZ — Campeão Sênior — Ame
ricano Sta. Madalena. Proprietário: Marcus Viní
cius de-Barros Wanderley. Faz. Rancho Verde,
Itapetinga (BA).

Res. Campeão — Copacabana Lancelote. Pro
prietário: José Franco Guimarães. Faz. Veneza,
Aiquara (BA).

RAÇA NELORE — Melhor Conjunto da Raça:
constituído pelos animais: Rig-Veda, Bacharel,
Brioso e Brasil. Proprietário: Jotamachado Enge
nharia S.A. Faz. Diamante, Feira de Santana (BA).

CONJUNTO DE RAÇA — Constituído pelos
animais: lak. Frota, Ho e Jamaica. Proprietário:
Ervwin Mongeroth. Faz. Paineiras, Mundo Novo
(BA).

CONJUNTO PROGÉNIE DE PAI — Constituí
do pelos animais: Mo, llman, Jabalpur e Jamaica —
Filhos do touro Galeão de Santa Cecília. Proprie
tário: Erwin Mongeroth. Faz. Paineiras, Mundo
Novo (BA).

MELHOR CONJUNTO PRCGÊNIE DE PAI —
Constituído pelos animais: Rig-Ved, Bacharel, Ala-
dim e Brasil — Filhos do touro Rig-Ved. Proprie
tário: Jotamachado Engenharia S.A. Faz. Diaman
te, Feira de Santana (BA).

CAMPEÕES:

Campeão Sênior — Ríg-Veda. Proprietário:
Jotamachado Engenharia S.A.

Res. Campeão Sênior — Bacharel da Diaman
te. Prop. Jotamachado Eng. S.A.

Res. Campeão Júnior — Bacardi. Proprietá
rio: Neda Sulva Tavares Amado. Faz. Betania, Ita-
ju da Colonia, (BA).

Campeã Sênior — Frota. Proprietário: Fazen
das Reunidas Santa Fé. Faz. Santa Fé Gonffooi
(BA).

Campeã Júnior — lak. Proprietário: Erwin ;
Morgoroth.

Campeã Júnior — Zudeia. Proprietário: Wal-

domiro Brandão da Silva. Faz. Havana (Filial). Fei
ra de Santana (BA).

RAÇA NELORE MOCHO — Conjunto Progênie
de Pai — Constituído pelos animais: Demoníaco.
Canarana, Cepa e Egípcia — Filhos do touro Baco,
Proprietário: Eujácio Simões. Faz. Estrela do
Oriente, Itapetininga (BA).

Conjunto de Raça — Constituído pelos ani
mais: Demoníaco, Canarana, Cepa e Egípcia.
Proprietário: Eujácio Simões. Faz. Estrela do
Oriente, Itapetinga (BA).

CAMPEÕES:

Campeão Sênior, Capitão; Campeã Sênior, Ca
narana; Reservada Campeã Sênior, Cepa; Cam
peão Júnior, Padu; Campeã Júnior, Egípcia. Pro
prietário: Eujácio Simões.

RAÇA INDUBRASIL — Conjuntos Progênie de
Pai — Constituído pelos animais: Faísca, Estrela,
Soraia e Burguês — Melhor conjunto. Proprietá
rio: Murilo Dantas. Faz. Canafustula. N.s. Dores
(SE).

Conjunto constituído pelos animais: Colorado,
Jóia, Poema e Boêmia, (filhos do touro Piloto).

Conjunto constituído pelos animais: Fabulosa,
Bege, Violeta e Faldda (filhos do touro Maranhão).
Proprietário: João Mota de Almeida. Faz- Nazaré,
Mundo Novo (BA).

Melhor Conjunto de Progênie de Mãe —. cons
tituído pelos animais: Diamante e Colorado (filhos
de Niponica). Proprietário: João Mota Bottencourt.
Faz. Entre Rios, Munic. de Gongogí (BA).

Conjuntos de Raça — Constituído Pelos ani
mais: Colorado, Jóia, Boêmia e Poema (filhos do
touro Colorado). Proprietário: João Mota Bitten
court. Faz. Entre Rios, Munic. Gongog' (BA).

Constituído pelos animais: Balcans, Ancora,
Rosalinda e Vingança. Proprietário: Antonio Ma
chado de Almeida. Faz. Laginha, Aracaju (sg).

1  Ife

Quatro das 10 lindas garotas que muito bem atuaram
como recepcionistas da V Exposição de Ipiaú e

XXX Estaduai.



Melhor Conjunto constituído pelos animais:
Burguês, Estrela, Faísca e Soraia. Proprietário:
Murilo Dantas. Faz. Canafístula, N. S. das Dores
(SE).

RAÇA INDUBRASIL

CAMPEÕES:

Campeão Sênior — Maranhão. Prop. João
Mota de Almeida. Faz. Nazaré, Mundo Novo (BA).

Reservado Campeão Sênior— Burguês. Prop.
Murilo Dantas. Faz. Canafístula, N. S. das Dores
(SE).

Campeã Sênior — Flórida. Prop. Murilo
Dantas.

Reservada Campeã Sênior — Piranha. Prop.
João Mota de Almeida.

Campeão Júnior — Comandante. Prop. Muri
lo Dantas.

Reservado Campeão Júnior — Piloto. Prop.
Murilo Dantas.

Campeã Júnior — Soraia. Prop. Murilo Dantas.
Reservada Campeã Júnior — Faísca da Cana

fístula. Prop. Murilo Dantas.

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Melhor Conjunto da Raça — Constituído dos
animais: Frege do Passatempo, Bavi de San Fran
cisco, Brejoira de San Francisco e Bianca de San
Francisco. Proprietário: Elias Pereira de Freitas.
Faz. San Francisco, Santo Estêvão (BA).

Conjunto de Raça — Constituído dos animais:
Dida da Triunfo, Feliz da Triunfo, Favorito da Triun
fo e Falado da Triunfo. Proprietário: Manoel Fir-
mino Lopes. Faz. Triunfo, Ibítupan (BA).

Conjunto de Progênie de Pai — Constituído
pelos animais abaixo e filhos do Touro: Cantagalo
Relicário, Dida da Triunfo n.° 1655, Feliz da Triun
fo n.o 2221, Favorito da Triunfo n.o 2222 e Falado

da Triunfo n.° 2220. Proprietário: Manoel Firmino
Lopes. Faz. Triunfo, Ibítupan (BA).

CAMPEÕES:

Campeão Sênior: Frege de Passatempo —
Elias Ferreira Freitas.

Reservado Campeão Sênior: Jalisco da
Lorena.

Campeã: Brejeira de S. Francisco — Elias F.
Freitas.

Reservada Campeã: Bianca de San Francisco
— Elias F. Freitas.

Campeão Júnior: Dida da Triunfo — Manoel
Firmino Lopes.
RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Campeã Sênior — Zuada do Mocó. Proprie
tário: Frederico Sampaio Edelweiss. Faz. Santo
Antonio, Itajibá (BA).

Campeão Sênior — A.B.C. de Água Branca.
Prop. Frederico Sampaio Edelweiss. Faz. Sto. An
tonio, Itajibá (BA).

Reservado Campeão Sênior: Beduíno da Al
deia Velha. Proprietário: Durval Martifled. Faz.
Aldeia Velha, Castro Alves (BA).

RAÇA PONEY

Campeão Júnior — Gigantinho. Proprietário:
Elias Ferreira Freitas. Faz. San Francisco, Santo
Estêvão (BA).

RAÇA PEQUIRA

Campeão Sênior — Sorvete da Triunfo. Pro
prietário: Manoel Firmino Lopes. Faz. Triunfo,
Ibítupan (BA).

Reservado Campeão Sênior: Gaz Vampiro da
Aldeia Velha. Proprietário: Durval Martfeld. Faz.
Aldeia Velha, Castro Alves (BAL



_ FflZENDfl GRUTÜ BAHiaNfl _
Município de Itagibá - BA

ANTONIO MOTTA DE OLIVEIRA

SELEÇÃO MANGALARGA MACHADOR

Endereço: Rua Arquimedes Gonçalves, 8
Fone: 3-5330

NAZARÉ' SALVADOR - BA

>1

DEBATE DE PASSATEMPO — Campeão em várias exposições do
Brasil. Foi vendido ao Sr. Antonio G. Assis — Este garanhão é
filho de SEGUNDO RIO VERDE DE PASSATEMPO e ALIANÇA

DE PASSATEMPO. Irmão mais novo de ZINABRE.



_ FnZENDfl GRUTU BflHIflNa _
Município de Itagibá - BA ^

Vll^ ANTONIO MOTTA DE OLIVEIRA VLV,
SELEÇÃO MANGALARGA MACHADOR

■ S

Endereço: Rua Arquimedes Gonçalves, 8
Fone: 3-5330

NAZARÉ SALVADOR - BA

Extraordinário Garanhão, contro
lado, premiado em várias exposi
ções, pertencente ao plantei da
Fazenda Gruta Bahiana.

FAVORITO DA TRIUNFO —

Cont. 2222 — 12 meses — Re

servado Campeão Júnior na
XXX Exposição Estadual e V
Regional de lpiaú-73. É filho de
CANTAGALO RELICÁRIO 425 e
MARGARIDA DE TRIUNFO 2071

— Este animal foi adquirido do
criador Manoel Firmino Lopes
(Lopinho).

AEV;



AS VITAMINAS D, E, K, C e F.
A deficiência de vitaminas no organismo animal acarreta sérios problemas,

alguns de efeitos muito graves. Svea Barbara
Koster Sampaio fala da ação dessas substâncias essenciais à saúde.

(Transcrito do Suplemento Agrí
cola do Estado de São Paulo
n.*» 961).

As vitaminas, substâncias orgânicas
necessárias em pequenas quantidades à
saúde e vida animal, precisam estar pre
sentes na dieta de quase todas as espécies.
Todas as vitaminas têm importância, não só
como fator de crescimento e de manuten

ção da integridade celular, como parte re
levante nos processos metabólicos. A de
ficiência vitamínica acarreta sérios proble
mas, tais como retardamento do cresci
mento, perda de apetite, distúrbios no sis
tema nervoso, alterações epiteliais, proble-
blemas respiratórios e renais, cegueira e
outras degenerações óticas, raquitismo,
etc. Algumas espécies, como os ruminan
tes, sintetizam, através das bactérias do
rumem, a maior parte das vitaminas inte
grantes do complexo B, sendo por isso des-
necessárió a presença dessas vitaminas
em sua dieta.

Há várias formas de vitamina D; en
tretanto, somente duas são de importância
prática: o ergosterol, também conhecido
como vitamina D2 ou calciferol, e a vitami
na D3 ou 7 — de hidrocolesterol ativado.
A maioria dos agentes antiraquíticos deve
suas propriedades à vitamina D3. As vita
minas D2 e D3 são obtidas através da irra
diação ultravioleta de duas provitaminas, a
ergosterina e a 7-dehidrocolestrina, respec
tivamente. Essas provitaminas são encon
tradas abundantemente nas leveduras e co
gumelos superiores.

A distribuição da vitamina D na natu
reza é muito limitada. Os tecidos vegetais
vivos não as contém, enquanto certos teci
dos vegetais, uma vez mortos e sob a in
fluência da luz solar, adquirem considerá
vel potencial vitamínico D, devido à ativa
ção do ergosterol. A forragem seca, espe
cialmente a derivada de leguminosas, con
tém uma quantidade significativa de vita
mina D. As sementes e seus subprodutos
praticamente não a possuem. Os alimentos
naturais que contém vitamina D são de ori
gem animal. Os óleos derivados de peixes
são fontes muito ricas, assim como a gema
do ovo. A manteiga e os produtos deriva
dos da carne possuem apenas escassas
quantidades da D.
54

A vitamina D é necessário para a pre
venção e cura do raquitismo; entretanto, as
quantidades exigidas pelas várias espécies
animais variam muito. A maioria dos ani

mais mantém reservas limitadas de vita
mina D. O raquitismo é uma enfermidade
dos ossos em crescimento e é determina
do pela deposição de quantidades adequa
das de fosfato tricálcico do fósforo inorgâ
nico e, em menor grau. do cálcio sangüíneo.
Em condições naturais, o raquitismo ocorre
em aves, suínos, bovinos, eqüinos e cães;
é basicamente uma doença de animais jo
vens. Nos animais adultos, a carência de
vitamina D, associada a uma dieta carente
de cálcio, determina a ósteoporose, enfer
midade na qual o cálcio é retirado dos os
sos constituídos, para suprir outras neces
sidades orgânicas. Nesse caso, também in
terfere a carência de vitaminas A e C.

Aparentemente, todos os animais su
periores precisam de vitamina D, porém,
em condições práticas, somente é neces
sária sua adição na dieta dos animais que
não tem fácil acesso à luz solar, especial
mente durante a gravidez e o crescimento.
Com uma exposição adequada à luz solar,
forma-se suficiente vitamina D na pele pa
ra atender às necessidades do animal. A
irradiação ultravioleta de origem artificial
é muito eficaz para proteger os animais jo
vens do raquitismo.

A vitamina E apresenta-se em três for
mas naturais: alfa-tocoferol, bata-tocoferol
e gama-tocoferol, a primeira das quais tem
a atividade máxima. O alfa-tocoferol sinté
tico tem as mesmas propriedades físicas,
químicas e fisiológicas da substância
natural.

A vitamina E está amplamente distri
buída na natureza; os azeites obtidos de se
mentes, assim como as folhas verdes, con
têm grandes quantidades dela. Os tecidos
animais contêm quantidades limitadas. A
ausência de vitamina E na dieta de ratos
causa esterilidade em ambos os sexos. No
macho, produz atrofia testicular, destrui
ção das células germinais, e, finalmente,
destruição do epitélia seminífero; nas fê
meas, a morte e reabsorção dos fetos é um



do gado

FAZENDA ENTRE RIOS
Município de Gongugi — BA.

de

JOÀO MOTTA BITTENCOURT
End.; R. Juracy Magalhães, 187 — Fone: 1141 — Ipiaú —

R. Jardim Esperança, 32 — Barbário — Fone: 3-3047
SALVADOR — BAHIA.

SELECÀO DA RACA INDUBRASIL

do gado

RIO NEGRO — 38 meses — 650 Kg. — Filho
de MOTIVO e FASCINANTE — RG. 4641 — Ad

quirido da ALIANÇA PASTORIL LTDA. — MUN
DO NOVO — BA.

DIAMANTE — 24 meses — 500 Kg. — Filho de
PILOTO — Premiado na Exposição de IPIAú 73.

COLORADO — 10 meses — 272 Kg. — Filho
de PILOTO (Campeão na III Exposição de
IPIAÚ 69).



aspecto característico. Quando o tratamen
to contra a deficiência é iniciado a tempo,
a esterilidade resultante da carência de vi
tamina E pode ser curada.

A ausência de vitamina E na dieta de
galinhas causa falhas reprodutoras: ambos
os sexos são afetados. Nos bovinos, não
foi demonstrada nenhuma alteração na re
produção, decorrente da carência de vita
mina E; entretanto, nos suínos há necessi
dade dessa vitamina para sua reprodução
e crescimento.

Em diversas espécies animais a ausên
cia de vitamina E na dieta provoca graves
alterações nos músculos (distrofia mus
cular). Podem também ocorrer lesões no
miocárdio. A vitamina E é tão abundante na

natureza que raramente ocorrem altera
ções devido à sua deficiência na dieta.

A vitamina K apresenta-se nas folhas
verdes das plantas. A gema do ovo e o fí
gado contém quantidades significativas
dela. De modo geral, está amplamente dis-
truibuídas na natureza. A vitamina K é ne
cessária para a formação de protrombina
no fígado. Na ausência de vitamina K, di
minui a quantidade de protrombina no san
gue, o que reduz o tempo de coagulação e
desenvolve uma tendência a hemorragia.
A vitamina K é conhecida, portanto, como
vitamina anti-hemorrágica.

As aves e os mamíferos de diversas es

pécies, inclusive o homem,, desenvolvem
essa tendência hemorragípara na carência
vitamínica K ou quando sua absorção intes
tinal é defeituosa. A presença de bilis no
intestino é necessária para a absorvição de
vitamina K. Portanto, quando se exclui a
bilis do intestino por ligadura do conduto
biliar, fístula biliar ou icterícia obstrutiva,
produz-se uma falha na absorção de vitami
na K e se desenvolve uma tendência he

morragípara, o que acontece inclusive com
dietas ricas em vitamina K. Nas lesões he-

páticas também podem ocorrer hemorra
gias.

A vitamina K pode formar-se pela ação
bacteriana no intestino da maioria dos ani
mais e no rúmem. Esse fato, juntamente
com a ampla distribuição da vitamina nos
alimentos, indica que a avitaminose K não
é um problema de importância na alimenta
ção dos animais.

O ácido ascórbico é também conheci
do como vitamina C. O produto sintético
é tão eficaz, fisiológicamente, quanto a
substância natural. Os frutos e os vegetais
frescos são as principais fontes de vitami
na C. Em geral, os produtos de origem ani
mal contém pouca vitamina C. A vitamina
C é facilmente destruída pela oxidação e
pela luz. A carência de vitamina C na dieta
produz o escorbuto. O homem e outros
são os mais susceptíveis ao escorbuto. Os
demais animais são capazes de sintetizar o
ácido ascórbico em seu organismo e, na
maioria dos casos, em quantidade suficien
tes para suprir suas necessidades.

Uma função importante do ácido ascór
bico é a de promover a formação e a manu
tenção dos materiais intercelulares. No
escorbuto, faltam essas substâncias colá-
genas, ocorrendo uma tendência ao apare
cimento de hemorragias, principalmente
nas articulações, pele e mucosas (gengi-
vas). Ocorre ainda uma degeneração dos
adontoblastos, o que determina a frouxidão
e queda dos dentes; há também uma difi
culdade de cicatrização de ferimentos.

A vitamina F é encontrada principal
mente nos óleos de linho, oliva, mamona e
milho, assim como na gordura animal e na
clara do ovo. Em dietas pobres em gordu
ras, ocorre o aparecimento de pele seca,
caspa seborréica e queda dos cabelos, com
o decorrer do processo, aparecem áreas de
necrose na pele e alterações do crescimen
to. Uma carência total de vitamina F con
duz à desidratação e morte. Nos cães,
principalmente na pele do ventre, desen
volvem-se zonas ressecadas e de descama-
ção. A adição de vitamina F na dieta é
aconselhada em casos de alterações alér
gicas da pele, como exemas e exantemas.

FAZENDA RANCHO ALEGRE

Município de Mandaguaçu - PR
de

IRMÃOS GRUZ

Endereço: Gaixa Postal, 90 • fone: 98
Mandaguaçu — Paraná

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIl

FAZENDA ÁGUA LIMPA

Ovidío Nogueira Cruvinez
Endereço: Rua Marciano Santos, 337

Rua Rui Barbosa. 515

Fones: 2384 - 3077 - 3211

Araguari — MG
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Você sabe onde está o seu comprador ?

Então, chegue mais perto dele,

e mostre o que Você tem a oferecer.

Quem quer vender precisa ficar

perto de quem quer comprar.
REPRESENTANTES:

São Paulo:

Nelson Machado
Rua General Osório, 65 - Fone: 221-4901

Goiás:
Darcy Teixeira Mendes
Rua 228, n." 21 - Fone: 2-1477
Goiânia • GO

Sergipe:
José Antônio da Conceição
Rua Itabaianinha, 13 - Aracajú

Uma edição ROTAL
REVISTAS DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA
AGROPECUÁRIA LIDA.
Rua Manoel Borges, 24
Fone: 3303 — Cx. Postal, 96
CEP 38100 — UBERABA-MG



Controle de desenvolvimento efetuado pelo Associação

Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) - Agosto 73
N.o N.o

CDP Controle

Data de Nascim. Pesos Pad. Ajus. kg N.o N.o

Sexo M (em dias) CDP Controle

205 365 550 730

Data de Nascim. Pesos Pad. Afus t>g
Sexo M (em dias)

205 365 550 730

RAÇA GIR
PROPRIETÁRIO: Alberto Rodrigues da Cunha
Fazenda São Luís — Uberaba — MG

9055 784 Universo M 17-06-71 II 130 285 405 550

9070 801 Urbano M 24-10-71 II 110 150 262

9901 824 Vandik M 10-06-72 II 150 260
9881 804 Ula F 01-12-71 II 175 241 —

9882 805 Umuarama F 14-12-71 II 155 207 285 —

9883 806 Uiara F 16-12-71 1 94 155 224 —

9884 807 Vodca F 07-01-72 1 114 179 236 —

9885 808 Verão M 08-01-72 II 121 — 276 —

9894 817 Víkíng M 24-04-72 II 89 150 — —

9895 818 Vassalo M 15-05-72 1 116 222 — —

9896 819 Veneza F 15-05-72 1 129 214 — —

9897 820 Vento M 18-05-72 II 135 224 — —

9898 821 Veloz M 19-05-72 II 123 221 — —

9899 822 Vilão M 21-05-72 II 147 253 — —

11942 826 Ventania F 07-09-71 1 226 — — —

11943 827 Veneza F 15-09-72 II 175 — — —

11944 828 Vigor M 05-10-72 1 126 — — —

11946 831 Viva F 17-10-72 1 128 — — —

11947 832 Violeta F 23-10-72 1 120 — — —

11948 833 Vulcânia F 23-11-72 1 109 — — —

11949 834 Vigia F 23-11-72 1 149 — — —

11950 835 Vanessa F 27-11-72 1 122 — — —

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Instituto de Pesquisas Agro-Pecuária do Oeste
IPEAO — Terreno — MT

8297 0413 Esquina F 14-09-71 1 169 186 288

8298 0414 Estancieiro M 14-09-71 1 179 244 374 —

9662 0453 Estepe M 05-12-71 1 169 238 344 —

9663 0454 Estocolmo M 05-12-71 1 156 242 347 —

11430 0470 Favorita F 04-06-72 1 162 228 — —

11431 0471 Fineza F 05-06-72 1 145 203
— —

RAÇA NELORE e NEVM
PROPRIETÁRIO: Ovídio Miranda Brito
Fazenda Santa Marina — Araçatuba — SP

6420 M-246 Haofi M 08-04-71 II 189 274 403

6425 M-251 Hepatismo M 17-04-71 1 156 250 319 438

6428 M-254 Heraldo M 16-04-71 1 180 270 328 448

6429 M-255 Herbário M 17-04-71 1 127 198 252 352
6430 M-256 Herboso M 17-04-71 1 175 263 230 414
6431 M-258 Hércules M 19-04-71 1 159 240 283 408
6434 M-261 Herbado M 04-05-71 1 156 207 273 371

6437 M-264 Herege M 04-05-71 1 169 237 284 377

6440 M-267 Herar M 10-05-71 1 170 249 283 416

6442 M-269 Heríl M 13-05-71 1 139 206 262 369

6443 M-270 Hermes M 13-05-71 1 155 219 261 345

6446 M-273 Herneãrio M 20-05-71 1 194 246 304 416

6448 M-275 Hernico M 20-05-71 1 212 257 313 408

6449 M-276 Hinioso M 21-05-71 1 160 208 264 363

7228 M-285 Herpitíco M 02-06-71 1 211 254 341 413

7230 M-288 Hesitante M 03-06-71 1 179 244 294 390

7234 M-292 Hesitar M 03-06-71 1 163 214 279 368

7236 M-294 Hespério M 04-06-71 II 214 382 467 582

7236 M-295 Hessiano M 06-06-71 II 169 295 420 429

7237 M-296 Hesterno M 04-06-71 1 108 171 230 306

7238 M-297 Hidrômetro M 03-06-71 1 193 258 319 422

7239 M-298 Heteú M 06-06-71 1 144 190 264 359

7240 M-299 Hético M 06-06-71 1 172 249 311 369

7241 M-300 Heú M 09-06-71 1 198 251 — 399

7244 M-303 Heurético M 16-06-71 1 178 228 295 365

7248 M-307 Hialito M 13-06-71 1 197 248 315 387

7250 M-309 Hiante M 22-06-71 1 194 255 350 452
7255 M-314 Híbrido M 20-06-71 1 159 223 285 350
7256 M-315 Hidático M 26-06-71 1 177 202 261 332
7258 M-317 HIdátulo M 26-06-71 1 139 200 268 366
7259 M-318 Hidrato M 18-06-71 1 188 247 314 387
7280 M-320 Hifo M 01-07-71 1 181 317 403 501
7261 M-321 Hidroscopo M 01-07-71 1 179 246 328 411
7264 M-326 Hirótico M 03-07-71 1 177 242 316 399

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Tourínho de Abreu & Filhos Ltda.
Fazendas Reunidas Agua Branca — Jequié — BA

9873 913 Kapas F 04-04-71 132 230 242
9677 918 Manjah F 09-04-71 165 — 239 273
9679 920 Chera F 13-04-71 134 — 328 429
9681 922 Suvarna IV - Java III M 13-04-71 127 278 363
9882 924 Mah F 17-04-71 93 228 248
9685 927 Osman F 21-04-71 73 128 234 226

928

929

930

931

932

937

940

945

946

947

950

951

952

9687

9688

9689

9690

9694

9696

9700

9701

9792

9704

9705

9706

9771 1027

9773 1029

9774 1030

9775 1031

9776 103?

9777 1033

9778 1034

9779 1035

9780 1036

9781 1037

9783 1039

9784 1040

9787 1043

9788 1044
9789 1045
9790 1046
9791 1047

9792 1048
9794 1050
9795 1052
9796 1053

9797 1054

9798 1055
9799 1056

9801 1058
9802 1059

9803 1060
9804 1061

9805 1062

9806 1063
9807 1064

9808 1065
9809 1066
9810 1067

9811 1068

9812 1069
9814 1071

9815 1072
9816 1073

9817 1074

9818 1075
9819 1076

9820 1077
9821 1078

10478 1079
10506 1115
10507 1116

10508 1117
10509 1118

10510 1119
10511 1120
10512 1121
10513 1122
10515 1124
10516 1125
10510 1127
10519 1128
10520 1129
10521 1130
10522 1131
10523 1132
10525 1134
10526 1135
10528 1137
10529 1138
11393 1187
11893 1188
11894 1189
11895 1190

11896 1191
11897 1192
11898 1193
11099 1194

11900 1195
11901 1196
11902 1197
11903 1198

TA

Elevada
Munsuk

Estrelado

Hal

Esperança
Estilista
Chirman

Haz

Tapado
Gachi

Bacana
Bombon

Gosha
Khato

Nauroz - TA
Zanindar - TA
Chauba - TA
Botum - TA
Chapati - TA
Chapa - TA
Daru - TA

Balsak - TA
Bhuk - TA
Khl - TA
Ajur - TA
Jhu - TA
Gurgata - TA
Kadro - TA
Kuiba - TA
Nak - TA
V'k - TA

Mun - TA
Daru - TA
Dhara - TA
Bak - TA
ShabI - TA
Chauna - TA
Vikrat - TA
Chitago - TA
Savara - TA
Rama - TA
Mun - TA
Gat - TA
Gurga - TA
Dud - TA
Dungas - TA
Kangari - TA
Kooa - TA
Nak - TA
Nagara - TA
Nam - TA
Manji - TA
SurI I - Carreiro - TA
Vai - TA
Zlara - TA
Sang - TA
Phir - TA
Bengali - TA
Freia I - TA
Danlal I - Pathiri-TA
Loia-Everest III - TA
Sank - TA
Bhalall I - Everest
Everest III - Cartol
Vik - TA
Choli - TA

Chala-Everest III
Chero-Everest III
Pomposa - TA
Savarah - TA
Shakimi V - Dantal
Labrinea - TA
Bamba-Everest III
Gema Nova índia I
Sócío-Everest III
Riacho - TA

Fruta-Everest III
llustre-Everest III
Doceira - TA
Murki - TA

Larah-Everest III
Everest III - Chi-
tanli I - TA

Dantal I - Africana
Tavira - TA

Vaisya-Everest III
Vik-Everest III - TA
Baiskhi-Everest III
Goka - TA

Gatwar-Everest III
Kluddu - TA

F 22-04-71 147 194
M 23-04-71 163 234
M 28-04-71 127 190
M 28-04-71 120 169
F 28-04-71 112 155
F 10-05-71 127 165
F 19-05-71 121 141
M 02-06-71 162 214
M 03-06-71 1  146 250
M 03-06-71 1  153 225
F 04-06-71 142 179
M 04-06-71 128 186
F 07-06-71 130 199
M 27-09-71 117 173
M 29-09-71 151 202
F 29-09-71 132 167
F 01-10-71 141 195
M 01-10-71 166 200
M 06-10-71 167 243
F 07-10-71 146 224
M 07-10-71 140 197
F 07-10-71 135 179
M 08-10-71 160 ?42
M 10-10-71 153 201
M 11-10-71 153 216
F 17-10-71 107 144
F 18-10-71 160 211
M 19-10-71 231 353
F 19-10-71 130 177
M 20-10-71 160 219
M 20-10-71 159 197
M 21-10-71 152 243
M 01-11-71 134 179
F 01-11-71 151 194
M 01-11-71 160 2?9
M 02-11-71 155 245
M 02-11-71 135 152
M 03-11-71 172 226
M 03-11-71 159 223
F 03-11-71 124 170
F 04-11-71 150 180
M 04-11-71 137 216
M 05-11-71 112 149
M 07-11-71 146 201
M 08-11-71 162 236
M 09-11-71 128 157
M 09-11-71 152 218
M 10-11-71 101 225
M 16-11-71 115 172
F 17-11-71 138 166
F 19-11-71 135 168
M 20-11-71 141 204
F 23-11-71 113 138
F 26-11-71 141 199
F 27-11-71 147 180
F 27-11-71 130 166
M 27-11-71 135 169
M 01-12-71 147 229
F 17-03-72 204 271
M 19-03-72 192 237
F 19-03-72 154 223
M 22-03-72 224 366
F 24-03-71 183 280
M 01-04-72 157 260
F 01-04-72 189 296
M 07-04-72 166 307

F 12-04-72 109 199
M 13-04-72 197 320
F 01-05-72 139 199

M 15-05-72 228 350
M 15-05-72 178 300
F 21-05-72 136 198
M 21-05-72 172 227

F 30-05-72 175 227

M 03-06-72 228 332
M 03-06-72 155 218

F 06-06-72 170 194

M 13-06-72 203 278

F 28-07-72 150 —

M 29-07-72 183 —

F 30-07-72 145 —

M 30-07-72 161
—

M 01 -08-72 167

F 02-08-72 135 —

F 02-08-72 141 —

M 05-08-72 153 —

M 05-08-72 118 —

F 05-08-72 139 —

M 12-08-72 142 —

M 18-08-72 151 —

264 280
290 384
208 275
202 252
184 235
307 335
187 236
288 359
267 405
224 415
229 267
245 301
281 296
223 —
304 __
240 —
228 —
283 —
340 ~
231 _
287 —

245 —
288 —
283 —
294 —

207 _

266 —

458 —
233 —
293
254 —

364 —

272 —
252 —

300 —
371 —

217 —-

314 —

284 —
205 —
241 _

341 —

196 —

231 —

349 —

289 —

334 —

254 —

250 —

215 —

222 —-

316 —

179 —

228 —

224 —

187 —

282 --

274 —

58



do gado

FnZENDfl CflSA GRANDE
Município de Santo Antonio do Monte

Proprietário: JOSÉ PIO CARDOSO
Rua Ouro Preto, 1.067 — Telefone: 37-0269

Belo Horizonte — Minas Gerais

PIO
do gado

i

TRINCO DE OURO

IV — Reg. A931 —
55 meses — 720 kg
— Filho de TRINCO

DE OURO — Reg.
8360; filho de CHA
VE DE OURO e HO

LANDA — Reg. C391
— Reservado Cam

peão na Expo Agro
pecuária de Divinó-

polis — 73. Comanda
um plantei de 77 ma
trizes registradas.

FAZENDAS BELO VALE E

SÃO SEBASTIÃO

MUNICÍPIO DE ARAXÃ — MG
Maria Dora de Paula Lemos

'alta seleção da raça indubrasil
End.: Av. Antonio Carlos, 266

fone: 2086

ARAXA — MINAS GERAIS

J.A.

GUZERA J.A.

João Carlos Burguês de Abreu

FAZENDA ITAÓCA — Tel. Boa Sorte 10

Município de Cantagalo — Est. do Rio

Praia de Icaray. 487 - Apto. 201
Tet.r 711-6315

VISITE E ADQUIRA SEU REPRODUTOR
GUZERA J.A.

ESTÂNCIA COQUEIROS
NELORE PADRÃO E MÔCHO

Condomínio José Amendola Neto
O. R. Álvaro Francisco Amendola
BARRETOS — SAO PAULO

ESTÂNCIA DO IPÊ (a 15 km de S. J. Rio Preto)
Proprietário:

'  Sérgio R. Mendonça de Almeida

Endereço comercial:
f  1 . Rua Benjamin Constant, 3473

/  S. J. Rio Preto (Wilson Rodrigues
1/ de Paula)

Rodovia S. J. Rio Preto a José Bonifácio
Km 200 - Município de Mirassol

FAZENDA MATEIRA

JOÃO JACHINTO DA SÍLVA

SELEÇÃO DE NELORE
Rua 16, 837 - Fone: 713 - Barretos-SP

FAZENDA BAIXA LARGA

SELEÇÃO DE NELORE
Prop. José Carlos Manso Cabral
Ger. Paulo Gonçalves de Almeida

Av. Francisco Sá, 9

MUNDO NOVO — BAHIA

Venda Permanente de Reprodutores

ál
FAZENDA QUEIMADAS
JOSÉ INOJOSA DE ANDRADE
SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

Rua AmaragI, 28
Recife - Pernambuco

FAZENDA UBERABA
CARPINA — PE — Fone: 339

FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421
27-1323 — Residência: Fone: 25-0441
RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL
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MANGALARGA MARCHADOR
O CAVALO DO VAOUEIRO E DO FAZENDEIRO!

• Principal padreador do nosso plantei.
• Campeão Sênior na XXX Expo. Nordestina de Animais-Recife/71.
• Reservado Campeão Sênior na I Expo. Nordestina de Equídeos-Recife/72.
• Campeão Sênior na II Expo. Nordestina de Equídeos-Recife/73.
• Campeão do Concurso de Marcha na II Expo. Nordestina de Equídeos-Recife/73.
• Campeão da I Expo. Nordestina dos Campeões-Recife/73.
• Visite-nos! Teremos o máximo prazer em mostrar as nossas matrizes e, as

VANTAGENS do Mangalarga Marchador.

FERNIINDO BRASILEIRO MIRANDA
Criador, selecionador e exportador de GIR,
NELORE e MANGALARGA MARCHADOR.

Fazenda Uberaba: Rodovia PE 90 — Km 7 — Telefone: 339
CARPINA — PERNAMBUCO

Escritório: Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421 e 27-0665
RECIFE — PERNAMBUCO

Marca



Controle de desenvolvimento efetuado pela Associação

Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) - Agosto 73
N.o N.o

CDP Controle NOME

Data de Nascim. Pesos Pad. AJus. kg N.°

Sexo M (em dias) CDP Controle

205 365 550 730

NOME

Data de Nascim.

Sexo M

Pesos Pad. Aius. kg

(em dias)

205 365 550 730

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Instituto de Pesquisas Agro-Pecuária do Oeste
IPEAO — Terreno — MT

9657 0448 Estranho M 24-10-71 1 172 188 276 —
9658 0449 Estreante M 25-10-71 1 169 198 303 —
9667 0458 Fábrico M 09-01-72 1 149 197 243 —
11432 0472 Faísca F 10-07-72 1 182 192

RAÇA INDUBRASIL
PROPRIETÁRIO: Organizaç&o Dr. Wanderley de Andrade
Fazendai São Gabriel — Conquista — MG

6660 355 Maravilha F 01-06-71 181 271 310 406
6661 356 Margarina F 01-06-71 137 216 259 352
6663 358 Marimba F 15-06-71 1  127 217 364 411
6665 362 Marínoá F 22-07-71 149 221 279 239
7691 365 Marselha F 02-08-71 1  126 232 267 306
7694 368 Mariposa F 14-09-71 154 194 272 317
8581 407 Mococa F 20-11-71 128 175 265
8582 408 Molde M 21-11-71 1  148 211 398
8585 411 Mongol M 05-12-71 1  190 301 438
8587 413 Miragem F 15-12-71 1  164 205 277
8589 415 Moldura F 25-12-71 153 205 264
8590 416 Moeda F 29-12-71 123 161 221
10281 418 Náutica F 19-01-72 145 191 223
10282 419 Nascente F 24-01-72 144 189 222
10298 436 Noiva F 17-05-72 138 222
10299 437 Nordeste M 22-05-72 154 216
10301 439 Núcleo M 25-05-72 1  166 207
10303 441 Normalista F 07-06-72 141 190
10304 442 Nnvidade F 07-06-72 104 153
10305 443 Neve F 28-06-72 142 203
10306 444 Nobre M 13-07-72 1  189 309
10307 445 Nata F 14-07-72 143 184
10308 446 Nuvem F 19-07-72 163 185
11156 449 Norte M 07-08-72 208 329
11157 450 N!kel M 07-08-72 1  169 277
11717 474 Novo Mundo M 30-10-72 1  178
11718 475 Ninfa F 30-10-72 143
11719 476 Nivelada F 08-11-72 1  177
11720 477 Nave F 19-11-72 147
11722 480 Notícia F 01-12-72 148
11723 481 Nebuloso M 03-12-72 148
11724 482 Notável M 25-12-72 147
11725 483 Nobilis M 30-12-72 161 —

11726 484 Objetiva F 03-01-73 135

11727 485 Oásis M 04-01-73 148 — — —

RAÇA INDUBRASIL
PROPRIETÁRIO: Dr. Roberto Cortez Magalhães Gomes
Fazenda Dourados — Conquista — MG

7406 177 Barbatana F 22-06-71 219 270 321 381
7407 178 Baroppsa F 25-06-71 212 280 301 362
7411 182 Acajubira F 15-07-71 180 188 289 272
7414 185 Acajaíba F 21-07-71 173 199 269 308
7415 186 Tropicália F 22-07-71 207 222 247 291
7416 187 Araguari F 26-07-71 224 223 276 310
7418 189 Acajurana F 29-07-71 203 202 280 289
7438 209 Babel F 04-10-71 161 157 244
7447 218 Barba F 13-11-71 134 145 255
9331 222 Garça F 19-12-71 174 219 278
9332 223 Cocaina F 21-12-71 165 198 259
9337 228 Apache M 12-01-72 1  160 227 338
9340 231 Aliança F 25-01-72 139 200 228
9341 232 Marisco M 25-01-72 1  151 208 300
9342 233 Cartago M 06-02-72 1  142 234 291
10238 253 Dançarina F 16-06-72 151 205
10239 255 Dracena F 26-06-72 108 182
11685 265 Embira F 03-08-72 120 157
11692 273 Alama F 24-10-72 144
11693 274 Barcelona F 06-11-72 149
11694 275 Dendô M 06-11-72 1  170
11895 276 Caudilho M 12-11-72 1  202
11696 277 Domador M 12-11-72 109
11697 278 Duque M 23-11-72 1  178
11698 279 Dormente M 02-12-72 1  153
11699 280 Dragão M 05-12-72 1  168
11770 282 Ébano M 11-12-72 108
11701 .283 Ensino M 18-12-72 1  162
11683 263 Dona F 17-07-72 129 170
12082 284 Trevo - 71 M 12-01-73 1  163
12084 286 Purina F 15-01-73 138
12085 287 Fila F 17-01-73 77 —

10265 0012 Fime da MF M 23-05-72 169 265 —

10268 0015 Gotoel da MF M 17-06-72 192 312 — —

10271 0018 Gama da MF F 24-06-72 164 250 — —

10273 0021 Gísto da MF M 30-06-72 171 275 — —

10274 0022 Gast da MF F 01-07-72 168 239 — —

10276 0024 Gorik da MF M 04-07-72 160 286 — —

10277 0025 Gosp da MF M 05-07-72 171 277 — —

10278 0026 Gothan da MF M 20-07-72 192 247 — —-

10279 0027 Gome da MF M 29-07-72 184 254 — —

10992 0034 Falado da MF M 14-08-72 165 — — —

10993 0035 Fantástico da MF M 14-08-72 176
—

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Mário de Almeida Franco
Fazenda São Geraldo — Uberaba — MG

RAÇA GIR
PROPRIETÁRIO: Organização Dr. Wanderley de Andrade
Fazenda São Gabriel — Conquista — MG

5942 449 Maricá F 18-05-71

6675 458 Marinha F 08-06-71

6676 459 Marimba F 11-06-71

6677 460 Maringá F 18-06-71

6680 463 Martinica F 12-07-71

6681 464 Matriz F 12-07-71

6685 468 Meiindrosa F 19-07-71

6689 472 Memória F 26-07-71

6690 473 Marcante M 26-07-71

6696 479 Meiro M 12-08-71

7665 483 Mexicana F 13-08-71
7666 484 Mirinda F 15-08-71
8556 509 Mito M 17-11-71

8560 513 Monalisa F 23-11-71

8562 515 Namorada F 03-01-72
8563 516 Namorado M 04-01-72
8564 517 Nascente F 10-01-72
8565 518 Natal M 15-01-72
8567 520 Nativo M 21-01-72
8568 521 Náutica F 22-01-72
8572 525 Náutico M 03-02-72
9348 526 Nevada F 08-02-72
10310 546 Narrador M 22-05-72
10311 547 Náutica F 25-05-72
10312 548 Netuno M 25-05-72
10313 549 Nuvem F 29-05-72
10314 550 Nevoa F 05-06-72
10315 551 Náutico M 05-06-72
10316 552 Negaça F 12-06-72
10317 553 Noroeste F 12-06-72
10318 554 Nacional F 15-06-72
10319 555 Nevoeiro M 17-06-72
10320 556 Ninfa F 19-06-72
10321 557 Nilo M 22-06-72
10322 558 Nagi F 24-06-72
10324 560 Norte M 04-07-72
10325 561 Nankim M 06-07-72
10326 562 Nata F 24-07-72
10327 563 Nobresa F 24-07-72
10328 564 Noviça F 26-07-72
10329 565 Notícia F 30-07-72
10331 567 Noruega F 31-07-72
10332 568 Notável F 04-08-72
10333 569 Nola F 07-08-72
10334 570 Naval M 11-08-72
10335 571 Nina F 12-08-72
11127 572 Navegante M 14-08-72
11152 599 Naca F 23-10-72
11153 600 Noruega F 26-10-72
11154 601 Naipe M 26-10-72
11155 602 Nave F 11-11-72
11728 603 Neônio M 16-11-72
11729 604 Nítido M 23-11 -72

11730 605 Natureza F 01-12-72

11731 606 Nuvel M 05-12-72
11732 607 Nogueira F 06-12-72
11733 608 Nancia F 13-12-72
11734 609 Oásis M 01-01-73
11735 610 Objetiva F 05-01-73
11736 611 Obrei ra F 11-01-73
11737 612 Objetivo M 11-01-73
11738 613 óca F 18-01-73
11739 614 Obelisco M 21-01-73

RACA INDUBRASIL
PROPRIETÁRIO: Lauro Machado Borges
Fazenda Palmeiras — Veríssimo — MG

120

139

117

143

143

163

126

152

121

126

138

141

123

104

99

141

121

135

106

98

125

107

97

111

101
104

129

129

90
114
137

117
131

129

117

109

107

102

89

118

107

123

139

141

111

120

120

92

120
122

99

149

156

111

123

111
114

124
144

111

116

118
114

208 237

185 219
174 208
185 233
171 225
197 251
152 202
203 217
171 226
167 225
170 233
156 218
182 306

156 205
153 205
209 308
159 198
171 215
174 196
161 205
181 221
152 171
169 —
169 —

174 —
158 —

155 —

190 —

151 —

147 —

181 —

179 —

160 —
165 —

155 —

143 —

165 —

129 —
155 —

168 —

156 —

172 —

171 —

165 —

182 —

178 —

180 —

305

292

270

292

268

296

246
241

316
345
271

241

9149

10722

848

892
Ariranha
Chapecó

F

M

02-12-71

08-06-72

126 194 309 —
189 350 — —
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Artrosinovite Tíbio-társica Anemia Infecciosa Eqüina

— Inflamação crônica na articulação tibio-
•tarsal (farreie), caracterizada por distensão
acentuada da cápsula articular, ocorrendo
maior produção de fluido sinovial.

É também chamada, por alguns autores de
Esparavão mole.

— Etiologia — É um pouco discutível ainda,
mas admite-se ser por: esforço exagerado da ar
ticulação (entorse, luxação, etc.).

Conformação defeituosa.
Deficiência nutricional (principalmente Ca

eP).
Distorção.
— Sintomatologia e diagnóstico:
Não há claudicação, a não ser que haja alte

ração óssea.
Aumento acentuado de volume na face an-

tero-medial da articulação do farreie.
Aumentos menores de volume em outros lo

cais desta articulação.
Flutuação, devido ao excesso de fluido si

novial.

Não interfere na ação do animal.
— Prognóstico — Favorável, desde que não

tenha havido comprometimento ósseo ou conta
minação externa (traumatismo cortante).

— Tratamento:

Depilação do local (articulação);
Assepcia com tintura de iodo;
Material a ser usado (aguUng^e seringa) bem

esterilizados, para evitar contaminação externa.
Usar agulha de punção NOVA, para evitar

possível traumatismo.
Punção na face antero-medial (local de maior

volume), com retirada de todo o fluido sinovial
possível.

Infiltração de corticosteróide (conforme
prescrição médico-veterinária).

Repouso.
Repetir este tratamento por 3 (três) vezes,

com intervalos de uma semana.
Obs. — Quanto mais cedo se iniciar um tra

tamento, tanto melhor para uma completa re
cuperação da articulação do farrete, sem perigo
de comprometimento ósseo.

sinônimos; Febre dos pântanos
inglês: Swamp fever

Ricardo de Figueiredo Santos
Médico-Veterinário

É uma afecção infecto-contagiosa dos eqüídeos, cau
sada por vírus e que se caracteriza por enfermidade de
curso crônico, depois de um ataque agudo inicial. É
de distribuição mundial.

Etiologia — São susceptíveis todas as raças e grupos
de idade de eqüídeos. Este vírus è bastante resistente
(ebulição durante 15 minutos, desinfetante. etc.) mas
é destruído pela luz solar.

Observa-se o aumento da infestação no verão e outo
no, e em zonas baixas, de bosques c pantanosas, onde
são encontrados os transmissores. São mais susceptí
veis os animais desnutridos, débeis e parasitados.

Transmissão — É feita principalmente por insetos
(moscas e mosquitos). Também a transmissão congênita
e pelo leite estão comprovadas.

O uso sem assepcia de material cirúrgico, por pes
soas não habilitadas, também aumenta a probabilidade
da infestação. O animal, uma vez infectado, se man
tém portador permanentemente _

Sintomas — São necessárias observações ininter
ruptas. ....

d febre recurrente e as crises hemoliticas sao
caracteres importantes.

— Debilidade.
— Ictericicc. . ,
— Edema da porção ventral do abdomem, pre-

púcio e extremidades.
— Hemorragias petequiais de mucosas.
— Diarréia aquosa fétida.

Os animais doentes que se recuperam temporaria
mente, podem permanecer normais durante 2 a 3 sema
nas e então recaírem com sinais análogos, quase sempre
menos graves, mas que podem inclusive levar a morte.

TRATAMENTO

— Não existe nenhum especifico.
— Administração de medicamentos que estimulem

a hematopniese, podem facilitar a recuperação clinica.
CONTROLE

— Devem ser sacrificados todos os animais porta
dores da infecção. ^

— Evitar a entrada na fazenda de animais vindos
de zonas enzoóticas.

— Drenagem das zonas pantanosas e controle dos
insetos

Todo material usado para cirurgia, tatuagem, in
jeções, abre-bocas, etc., deve ser esterilizado por fervura
durante 15 minutos no mínimo.

A possibilidade de uma vacina é remota.

Obs.: O emprego de um médico-veterinário na fazen
da é a melhor medida para o controle da Anemia In
fecciosa e outras afecções infecto-contagiosas.
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Controle de desenvolvimento efetuado pelo Associação

Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) - Agosto 73

N.o N.o

CDP Controle NOME

Data de Nascim. Pesos Pad. Ajus. kg N.» N.o

Sexo M (em dias) CDP Controle

205 365 550 730

NOME

Data de Nascim. Pesos Pad. Ajus. kg

Sexo M (em dias)

205 365 550 730

10725
12068

12069

12070

12071

12072

12073

910

912
913

916

918

925

Luana

Fofoca

Damísa
Vanisa

Tiaca

Muamba

Carnaúba

06-07-72

01-08-72

17-08-72

17-08-72

12-10-72

14-10-72

24-10-72

125 185

122 —

157 —

148 —

104 —

151 —

134 —

RAÇA INDUBRASIL
PROPRIETÁRIO: Lúcio Ferreira Borges
Fazenda Santa Terezinha — Conquista — MG

11179

11180

317

325

Tamandaré

Maseu

M

M

08-06-72 I

18-07-72 I

165 274

188 319

11181

11670

11671

11672

11673

11674

11676

11677

11678

11679

11680

331

341

342

343

353

354

360

363

366

368

369

Cibato

Tamoio

Mujolo

Fantástico

Aracatu

Campo

Balanço

Juru

Bándalo

Sítio

Maru

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

07-09-72

11-11-72

11-11-72

12-11-72

19-11-72

02-12-72

14-12-72

22-12-72

24-12-72

31-12-72

31-12-72

196

209

172

231

182

191

206

194

148

137

118

FAZENDO OURO VERDE
Estrada Tupã-Arco-íris — Cx. Postal 596 — Fone: 2632

de

CID AFONSO
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL COM TOUROS DAS MAIS

ALTAS LINHAGENS IMPORTADAS DA INOID.

IMA8CA DO

Ul
QâD©

FAZENDA STA. BARBARA

Município de Monte Carmelo
Criação e Seleção de Gado Gir

AVELINO LÂSSi

End.: Rua Tito Fulgêncío, 475 Fone: 543
MONTE CARMELO — M G.

FAZENDA paraíso
de

Luís Rodrigues Belo
End.: Pça. S. Vicente, 80 — Fone: 267

FORMIGA-MG

SELEÇÃO DA RAÇA GIR COMPOSTA DE 90
MATRIZES E 3 TOUROS REGISTRADOS. ALÉM
DE MAIS DE 300 FÊMEAS GIR LEITEIRO SEM

REGISTRO. I

FAZENDA N. SRA» DO CARMO
Criação e Seleção da Raça Gir

de
Olavo Lima Brito Arrolo
TANABI — SÃO PAULO

JC
FAZENDA SANTA ROSA

DE

JOÃO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Criação e Seleção da Raça Gir
End.: Rua Bernardlno Vieira, 59
Fone 503 — PASSOS — M.G.

marca

PIO
do gado

FAZENDA CASA GRANDE

Município de Sto. Antonio do Monte

Dr. JOSÉ PIO CARDOSO

Seleção GIR GRANDE

O GIR que VOCÊ procura, está na
CASA GRANDE

Res.: Rua Ouro Preto, 1067 - Te!.: 370269
BELO HORIZONTE

$
FAZENDA yORRO REDONDO

Município de Passos — Minas Gerais
Prop. CAETANO MACHADO FILHO

Rua Coronel Nela Medeiros, 40 — Fone: 566
PASSOS — MINAS GERAIS

SELEÇÃO DA RAÇA GiR
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Você está na trilha do gigante
Mogno-campeão cios campeões do Ne.

997 kg-63 meses
.. . você está no caminho certo. O gigante
MOGNO é o principal reprodutor Nelore do'
plantei JI, da Fazenda Queimadas - o
mais premiado do Nordeste Brasileiro (con
trole ponderai de toda produção realizada
pela Sudene e Sociedade Nordestina dos
Criadores).

O gigante Mogno: Campeão Júnior e
Frigoriíico em 1970; Sênior e frigorífico em
1971, de todas as raças zebuinas nas 29.® e
30.® Exposições de animais do Nordeste e

MOGNO
Reg. 6168

mã

Na foto o Dr. José
Inojosa quando recebia
do embaixador da índia,
Prithi Singh, o troféu
concedido a Mogno -
campeão dos campeões
do Ne 73.

Campeão dos Campeões da Raça Nelore
na 1.® Exposição Nordestina dos Campeões
em 1973, todas realizadas no Recife.

A filha do gigante Mogno, MANICERA
JI é campeã das campeãs Júnior na 1.®
Exposição Nordestina dos Campeões, 1973.
O filho do gigante MOGNO, lACO JI é cam
peão tipo frigorífico da raça Nelore e reser
vado campeão Júnior na 32.® Exposição
Nordestina de Animais de 1973.

Taj. Mahall
Taj. Mahall-III Sakina

Karavadi Fakir
°  Libia Fantasia—  __ ljjjíq FantasiaHosana

Semen do gigante MOGNO à venda na SOTAVE NORDESTE, ã Av.
Conselheiro Rosa e Silva, fones: 28.2415 e 28.2757. Recife, Pe.

FAZENDA QUEIMADAS^
Dr. JOSÉ INOJOSA DE ANDRADE

TIMBAUBA-PE. SELEÇÀO NELORE DA MARCA kU/
Eso. rua Nestor Silva, 194-Casa Forte-Recife-Pe. - fones; 281691-280769
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SELEÇÃO

• Gl R

•NELORE

©
FAZENDA

" SANTA MARI NA

• SCHWIZ

128

rt/Satíií*—"Ml
TIETÊ

RODOVIA CASTELO BRANCO

D A PAULO

FAZ ENDA SANTA MARINA
TATUI' SAO PAULO

prop: Silvio de Lara Campos ■

apresenta o

CAMPEÃO BEZERRO DE AVARÉ 73, FILHO NETO DO FAMOSO

KRISHNA KASSUDI

m

KRISHNA KASSUDI JADEIRA — 13 meses — 380 quilos

Campeão Bezerro em Avaré 73.



RIOPEC — RIO PRETO AGRO-RECUARIA LTDA

Rua Marechal Deodoro, 3096 — 4." andar — Sala 41 — Fones: 3033 e 5184

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO — SP.

ESTÂNCIA SHANGRI-LÀ

Rod. Euclides da Cunha - Km 456 - Mirassol-SP.

de

NELSON BRÁS BORGES E GILBERTO FONSECA PINTO

KRISHNA SAKINA VIRBAY iV — 30 meses — 620 Kgs.
Vendido pela RIOPEC, ao Sr. Wagner Moreira de
Oliveira, de Mandaguari no Paraná.

VERMUTH N.° 40 — Excelente animal da va

riedade "GIR MÔCHO", com 25 meses de idade.

GOGNAG N.° 21 — Outro excelente animal da

variedade "GIR MÕGHO", com 24 meses de
idade.

Venda permanente de reprodutores e matrizes
das mais altas linhagens zebuinas do País.



UM CIGARRO POR DIA,

É O PREÇO DA
ASSINATURA ANUAL DE

"O ZEBU NO BRASIL"

REMETA-NOS O PAGAMENTO POR:

VALE POSTAL — CHEQUE VISADO OU ORDEM DE PAGAMENTO PARA; ROTAL — REVISTAS DE
ORIENTAÇÃO TÉCNICA AGRO PECUÁRIA LTDA.; RUA MANOEL BORGES, 24 — UBERABA — MG.

PARA VOCÊ:
Nome

Endereço

Cidade Estado

1 ano □ Cr$B0,00 2 anos □ Cr$150,0C

PARA SEU AMIGO:
Nome
Endereço

Cidade Estado
1 ano □ Cr$80,00 2 anos □ Cr$150,00
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IPÊ é um extraordinário ani
mal da raça Nelore, que conta
atualmente com 25 meses de
idade. Seu pai é o consagrado
CHUMMAK.

'Mi

%
É de propriedade da Socieda

de Agro-Pastoril Comercial e
Industrial Canadá Ltda., cujo
endereço é: Rua Álvares Ca
bral 542 — 1.° andar — s/11 —
Fones: 34-1336 e 25-1571, em
Ribeirão Preto — SP.
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Os futuros campeões pro
dução de G. M. C. da Santa
Cecília, 9 vêzes Campeão

FAZENDA SÃO GERALDO
de
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Dr. ACHILLES S. SIMIONI E
HUMBERTO SIMIONI

Cx. Postal 18 . Fone: 42-2100 - SERTÃOZINHO - S.P
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